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• ' * ÍO .N*. É A U K MAIOR CNTRUI. A.çto KIT 
TODO O IKTKUIOa DO KSTADO 

CSCBIPTOKIO—hmt 15 dê Notmbro n. 11 
Caixa do Corrais, K. Kndereço Wlojr. CmumUi 

Telephona «. 5fi 1 

1 ' A l ' E I S 1»K C A S A M i : \ r o 

PREPARAM-SE 

IO - Rua DIroltn — IO 

CLINICA MEDICA 
' especialmente do doenças nervosas. 

•>K. BETTENC0URT R0DR1QUEB 
da faculdade da Medicina do Paris, da Acade-
mia Roal das Bclonclas do LikbOa, oUlcIal da 
Academia do França. 

p.ua 15 do Novembro, 22, ao melo-
ua. 

/Mlsarlo— IiiherdAdo 148. 

mòíjêstias ÜOS oliiõs 
D R . N E V E S D A R O C H A 

C0NSDI.T0RI0 : ROA DE 8. BENTO, 25 

O CAFÉ VIADUCTO 
Torra-se, móo-ee o vondo-so & rua 

Direita, canto do Viaducto. 
jBorges, Milhomens & Guimarães 

Ã NOVA YORK 
KEW-rORK LirE INSUSAKCE CNÍ (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 600.000:000.000 
TIENDA ANNUALCKIICADK 120.000:000.000 

BPOWR8 AL DO ESTADO DB 6. PAÜLO 

FERNAND DREYF rJS, Kerontn 

E H x i r M . M o r a d o 

K um depurafivo indígena. 

Cura toda a syphilta. 
Cara o rb-jumatlsra >. 

Cura a Morphóa. 

E L I X I R D E P U R A T I V O 
DO 

Pharmnceutico Alves Camara 
Cura todas as typbUIs chronicas e depois de 

mo ter exgotlado todas as medicações coithccl-
•das. 

õ z õ i ü õ & C O M I ' . 
CülUtlSSÚIiS, CONSIGNAÇÕES E IMPORTAÇÍO 

Enifcaço te'egraptifco--AKr--CãiX3 postal, 8 
T E L E P H 0 N E N - 1 0 9 

2 - RUA DE S. BENTO - 2 

S . P A U L O 

»«• . S i l v e i r a C i n t r a 
Consultoria 
IÍ'Jtidenc'a : 

rua José Bonifácio. G (da 1 íls ' ) 
raa dos Guayanszes, 37 (tol. 501) 

IM 

f l o t c l « : n n t a g a l l o 

Rua do Braz, n. 100 

FRENTE DAS ESIAÇÕES DO NORTE E BRAZ 

MnHslIas de swlitras, partos e opsraçCes 

» « . I i V A H I S T O I )A V E I G A 
llrrii. roa Cbrlsplslano, 54, 
1'cns. rup. 15 do Novembro, 30-A, da 1 ás 3. 

T i Y o L ! 
R E S T A U R A N T C A M P E S T R E 

GRANDE CHACARA—JARDINS 

Villa Marianna 
T«ma-so o bond da Liberdade no largo do 

Rosário o o bond a vapor em B. Joaquim." 

«0 COHMERCIO DE S. PAULO» 
Vcndem-so coUecções do 1anno des-

ia follia, encadernadas cm 2 volumes 
por 45$ cada uma. 

P Ü E M S m s 

S E R V I Ç O D E AGUAS 

Publicamos hojo na secção compe-
tuiito um aviso do sr. gorento da Ro 
partição Fiscal do Águas do Estado 
do S. Paulo, om que aquello digno 
funcclonario reproduz as condições es-
tipuladas no contracto asslgnado cm 
duplicata pelo inquilino quo podo for-
necimento do agua para qualquer pro-
dio. 

Dosso duplo documento, 6 entregue 
um exemplar ao signatario, para que 
não possa allegar mais tardo ignorân-
cia das clausulas a quo se obriga 

A 1.» consifto om communicar o 
inquilino áquelia repartição, verbal 
monto ou por escripto, quando mudar 
do prodio, Bujeitando-so, no caso do o 
não fazer, ao pagamonto do consumo 
do agua, até que o faça. 

Esta exigencia ó perfeitamente jus-
tiflcavol pela regularidade do serviço, 
para o qual, diga-so do passagem, o 
publico concorro do muito má von-
tade. 

Paroce-nos que o meio mais prático 
do ovltar esta formalidade iroproscln-
divol, mas muitas vezes Incómmoda, 
seria obrigar dpflnitivamonto. os pro-
prietários o não os inquilinos ao paga-
mento do consumo. 

E' assim quo se procedo cm toda a 
parto, mesmo no Rio do Janeiro. In-
cluída no preço do aluguel do protlio 
» dospoza do consumo do agua, não 
mais se reproduziriam queixas o re-
clamações não raro injustas. 

Es.ta questão mereço ser estudada 
pelo Congresso, o qual pódo estahelo-
cor cesa lei, quo nada tom do vexató-
ria, o rcgularisaria do vez um serviço 
quo não pó.io continuar á moreô do 
capricho do inquilinos pouco respeita-
dores do formalidados legaos o utois. 

S E M P R E A M E S M A 

A Intondencla Municipal, a impaga 
vcl o preciosíssima Intendoucla quo 
so guindou, ora vida, ao Pantheon da 
iiuiuoitalidado, continúa, qual divin-
dado pagã, a fazer ouvidos do merca-
dor ás nossas reclamações o dos collo-
gas da impronsa local. 

Ninguém poderia pasmar pelo largo 
da Só sem eo munir cautelosaniento 
do um antlsoptico para náo cahir fui 
minado com as emanaçOos pútridas da 
calçada uado pernianeceni oa carros 
do praça todo o santo dia o a noite 
intolra, se náo fora o zolo comprova-
do da Dlrectoria do Serviço Banlta-
rio. 

Aqulllo ora do tombar, mas a Inton 
dcncia afllrmava quo nío liavia tal — 
o cheiro que dalli se desprendia ora 
pura ogiioncia do rosas I 

Folizmonto houvo quom tivossn ol-
facto o ligasso alguma consideração & 
saúdo publica. 

Quom desse largo subir a rua Maro 
chal Deodoro adquerirá a corteza do 
dosmazelo dos flscaos, quo ntlo cum-
prem absolutamente os seus devores 
o nfto enxergam as transgressões ás 
posturas. 

Em frente ao portAo do prodio n. 
10, ba quasi sempre um deposito de 

torra, removida do quintal, e que om-
porcaiha toda a rua, porquo a amon-
toam mesmo no trottoir. Mala adianto 
a o celobre bffcco-mictorlo a eittpes-
tar a atmosphora. Dopols, uma fcrando 
travo oncostadtt á eárgettt fronteira a 

fum prodio om reeonatrttcçüo, trambo' 
lho quo para alll foi atirado ha uns 
bons qulnzo dias o qtto tem o sou 
aconchego do liXo e do Immundlclaa. 
Entrando-so no largo Municipal, lá oetà 
o ospoctaculo desolador do thüatro-es-
pantalho, com a frohtaila votasta de 
abandonado pUrdioiro o as lages do 
passclq carcomidas, em deprcssOos 
que empoçam a agua da chuta. E se 
o curioso quo ollíar por todas es-
tas ooisae seguir pelo largo 7 do 8o-
tembro e largo o rua da Liberdade, 
tom que pasmar perante o doslolxo 
quo BO nota cm toda parto : mnros 
dorrocados, alborisaçao abortada, plan-
tas bravias irrompendo pelos barran 
cos — ha alll barrancos, sim Bonhoros 
—, agua minando do uma fonte aban-
donada om fronte á rua da Assombiéa, 
lixo em abundancia, destroços, farra-
pos, um pandomonio do porcaria I 

Mas para quo havemos de Abuzlnar 
os ouvidos da gloriosa Iutondencia, se 
cila ú surda o cúga para tudo quanto 
náo so ja . . . calemo-nos, que 6 bem 
melhor. 

Autos, porém, do ponto flnal, cum-
prlromos o dovor do informar o exm. 
o revm. bispo diocesano de que appa-
roceu aute-hontom mais um cáo bydro-
phobo. 

Talvoz quo os cxorclsmos da ogroja 
possam supprir a estrychnina munici-
pa l , , . 

PUBLICAÇÕES 
•IÍCIOS, linha 100 

BBCÇÂO IJIVRE, linha 1B0 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 

P a y a r i l e i i l o a d i a n t a d o 
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NOTAS DEJJMESTROINA 
Por mais feliz quo um homom seja, 

sempre lá vem um dia do caiporismo: 
o meu foi o do bontom. 

Encontrei rao, com effeito, por mal 
dos meus peonados, com o commonda-
dor Ambroslo fona, que iilo cacoteoü 
durante uma hora, sem soquor mo dar 
tompo do respirar. 

Nfto ha quem náo conheça osso 11-
lustro maçador, sobretudo os sou3 de 
vedoros, quo náo sáo poucos. 

Eu proforia—palavra—varrer as ruas 
(principalmente nesta cidade ondo táo 
pouco se varre) do que dovor, um vin-
tém quo fosse, a semolhanto homem, 
quo, por ter emprestado 255, se julga 
com o direito do maçar o proximo 1 

Dizora quo o commendador Fona 
jamais se deita ou so lovanta sem 
proferir esta proce: 

«Meu Deus, senhor meu Deus, li-
vrai mo d03 caloteiros o fazei com que 
os mous dovedores mo paguom o quo 
mo dovera I» 

O quo náo impedo quo ollo, quo é 
táo agarrado, continuo a emprestar 
dinheiro, por vaidade aponas. Basta 
ologial-o o tratal-o de oxcellencia pa-
ra que o homom flquo logo todo ba-
bado e caia com o cobre. 

Vamos, porém, á cáceteaçfto do hon-
tom. 

— «Ora Imagino, sr. Vildovinos— 
disse-mo o commondador Fona, onco-
lerisado o gesticulando na fôrma do 
costumo—imagino quo ha um sujeito 
no Rio quo mo devo SOS, o j á lá váo 
sois mtzes. Tenho rao fartado do os-
crovor-lho cartas insoientos, chaman-
do-o do caloteiro, patifo, cara-dura. 
Pois ha do acreditar que o eujoito 
nem sequer mo respondo ás lusolen-
cias? E' demais ! . . . Mas nSo tora du-
vida. Amanha mesmo vou ao Rio pa-
ra rchavor os meus 50$. . . 

(O commendador osquocia-so quo só 
na passagem de ida e volta lá BO iam 
mais do 401). 

. . . «E , encontrando-mo com ollo na 
rua do Ouvidor, vou-lho ás tabaquei-
ras o h» do roncar pancadaria grossa. 
Pois quo duvidai Um patifo oguall...» 

O Fona reflecto ura instante o do-
pols continua: 

«Homom I ou, um commendador, um 
homom rospoitavol e respoitado, jogar 
o socco na rua oom qualquer sujo, 6 
pouco docente.. . tanto mais quo os 
to:npos n&o estão para graças o posso 
ir parar á cadeia. . . Náo I Bom pon-
sado, o melhor é mudar do piano. 
Approximo-me dello, oncaro-r 'j pai-
so-lhe uma descompoatura onç.i. Cha-
mo-lho caloteiro, safado, ordinário, 
rolos...» 

Aqui o mou commondador torna a 
reflootir. 

«Mas, so o descomponho, o homom 
ó capaz do zangar-so, do atirar-se 
para mim; apanho sova o tico com as 
costollas muidas o som os mous 50$... 
Isto é o clialio... 

E o sr. Ambroslo Fona, mais cal-
mo, aperta-me a m i o o murmura: 

«Quer saber do uma- coisa? Adnal 
nfto digo nada ao liomom l> 

VALDEVINOS. 

Gatunos. 
llontura, poluí 2 horas da madruga-

da, foi forçada a porta do armazém 
do sr. Jacintho Martinho, á rua 7 do 
Abril, 80. Tondo esto sr. onvido to-
car a campainha do quo todas as por-
tas estáo munidas, levantou-se e foi 
á janolla, porcebendo dois vultos quo 
activamento trabalhavam para arrom-
bar a porta. Foz fogo, errando o alvo. 
Os liomons afastaram-se, mas logo 
adiante assobiaram. 0 sr. Jacintho viu 
ontao quo nao se tratava do 2 gatu-
nos, mas do uma quadrilha de 10 a 12 
que todos reunidos correram 

Indo o sr. Jacintho ao armazém, 
viu quo a porta j& estava eompleta-
monto aberta, só faltando a baldcaçao 
do costumo. 

Houvo um tiro o só viorara ao lo-
cal alguns vIsirHios tabor do faoto ex-
traordinário. A poliola ignora ainda 
seniolhanto occurroncia, nfto obstante 
existirem 2 quartois nas proximidados 
do armazém 

Conta a Medicina Contemporânea: 
• Para diagnosticar quo doonça teve 

ha pouco a sogra do Mikado, junta-
ram-se, no Japão, 411 modic JS (nem 
todos japonezos, talvez). E ainda as-
sim fizeram 11 asco, porquo lovaram 
bom blgodo, dado por um padro bu-
dblsta, qno ufflrmou estar a mulhor 
doento por causa da iutroducçfto dos 
caminhos do forro no palz, 

Qualquer commontario estragaria 
esta pérola. 

Foram concodidos ao Inspector sa-
nitário, em comml3saa, dr. Erasmo 
do Amaral, vluto dias do lloonça para 
tratar da BUS caúdo. 

CORRE IO FLUMINENSE 

Rio, 0 ds Arbil 
Vai mar em fòrá a frota do gover-

no para dar caça A esquadra revolu-
cionaria. H i tantas vorsdos sobro o 
paradeiro do Aquiiiriban o do Repu 
Bliea a mais navios mytliologlcos, que 
muito ha do hesitar a bússola da ca-
pitanoa antes de tomar a verdadeira 
direcçao. Ora propalam quo andara 
cruzando as aguas bravas do sul, em 
fronte desso terrível cabo Polonlo, polor 
quo o das Tormontas, mas logo iam 
outros garantindo qUO as pobres qul-
lhas se batouçara no remansado mar 
do Santa Catharina, mas o timoneiro 
da Nictheroy dovo conhooor a rota a 
seguir. Sobro a possibilidade do uma 
batalha, ati opiniões divorgom: Nfto é 
poselvol, ditem uns: Custodio do Mel-
lo, graVomento onfrrrao como ostá, fa-
ria uma tristo flíura nastorros do ter-
rível couraçado! outros, porém, afflr-
mam que o ex-alralranto está s5o oo-
mo um pero e disposto a fazer fron* 
te a tudo. Nao sei—os navios lá váo 
e o que for soará. 

Volto da ostaç&o contrai da estra-
da do forro, ondo fui eogrossar a mul-
tidAo curiosa dos que Iam levar adeu-
ses á nova legião do valentos dosta-
cada para Itararé. Quando as tropas 
destilavam, tive ocoasifto do ver esse 
famoso petiz, o 25 rfis, um pequenino 
voluntário cuja historia poderá mais 
tarde ser aproveitada por algum dos 
artistas quo ponsam om aproveitar 
essa tristíssima revolta. Antes do dia 
0 de setembro o 25 réis ora um on-
graxato, um bohemiosinho quo anda-
va cora a caixi ás costas apregoando 
a cxcelioncia das suas escovas. Irrom 
pe a catastropho o, náo se sabe Como, 
surgo no aquartolamento do 1° regi-
mento do artilbori» da Guarda Nacio-
nal o italianoslnho. Engraxava as sa-
patorras da sildadosca o acudia aos 
toques como so soldado fosso. O re-
gimento ora dostacado, lá ia o 25 reis 
com a sua caixa o as suas oscovas; 
nos momentos do fogo, longo do os-
eondor-so, podia arm s o avançava por-
dido ontro os homens, a atirar Intro-
pldaiuonto e a gritar aooendendo o on-
thutiastiio no coração da giluchada. 
Contaram-me quo, dias autos da par-
tida do sou reglraonto, o 25 rtis apro-
sentou-so ao c immaudanto podin.lo uma 
farda o armas para seguir. Como ora 
natural, o commaadanto sorriu dianto 
da3se PcqMm pollegar do nova ospa 
cio, mas o po^ueno insistia apertando 
com olle: que havia do ir, quo nao fi-
cava, qiiorla tor o prazer do atiror a 
sua lata do graxa ás ventas do ura 
fedoraiista. Tanto fez tanto chorou, 
que o commandanto mandou quo lho 
dossom uma farda—G furdado com a 
caixeta á bandoleira passou entro dois 
pelotões contente, dando viva3 o accla-
mado pelo povo, osce pequenino horoo. 
Em contrasto, o coraraandanto da bri-
gada 6 um septenario: o coronol DJI-
gado do Carvalho. Possuidor do uma 
grando fortuna, potiia vivor trauqullla-
raonto na paz da sua casa, acariciado 
pelos filhos quo o adoram, o preferiu, 
omtanto, abandonar tudo isso pai a s i-
hir a coiubato om dofeza da itepubll 
ca. Era syiupathica a figura vonoran-
da dosso homem quo soubo fazor o 
opllogo da Bua vida. A tropa e o povo 
accluraavam n'o e ollo, abraçado com o 
filho, os olhos marejados do agua, agra-
decia aconaudo com o bonot, com o 
lenço, commovidamento. Eutro oa que 
seguiram foi um dos nossos, Oscar 
Ouanabarino. Amigo dudicado o leal, 
trabalhador infatigavol, foi, durante a 
revolta, a alma d O Paiz. Nao pordia 
ura episodio, arriscava so tomoraria 
monto para colher uma noticia, para 
prosonciar ura combate — ostovo ora 
Nictheroy duranto os dias terríveis, 
ostovo em Santá Cruz o, quando o 
Castello era violentamento ataca lo pe-
la artilhoiia do Villegagnon, elle lá 
estava, de carabiua om punho comba 
tendo; s6 descançava para escrever os 
opisodios do dia, do que cilo fòra tos-
tomunha. Que o bom Deus o protoja. 

A bagagom do ex-contra-alrairante 
Saldanha da Gama foi apprehendida 
a bordo do um paquoto inglcz o cons-
ta que o governo do S. M. Fidollsai-
ma transmittiu ordens aos couiraan-
dantes dos vasos de guerra portuguo-
zos para que desembarcassem om Mon-
tovidóo os ovadidos. Poucos boatos; o 
quo actualmente circula diz mais ou 
menos—quoGumorcindo tovo uma té-
ria disputa com o coronel Piragibo... 
o nada mais. As coisas estão em cal-
ma npparente; ospera-so, com ancio-
dado, noticias do sul—é possivol quo 
no proximo srbbado tenhamos alguma 
coramunlcaçlo... até lá, quo os boa-
tos circulem. 

O Rio está passando por uma trans-
formação curiosa. A uns annos atraz a 
mocinha fluminense quo ia para o pia 
no lovava a polka nai pontas dos do-
dos para dosfechat-a; ouvia so marim-
bar um plano ao longo, podia-so ga-
rantir sem receio do orrar quo era 
alguma polka maxixe que deliciava 
visitas ou, mais intimamente, o papá 
o a ma iná . . . as polkas orara tudo. 
Hojo, porótu, perderam osso mollo lan 
guor sensual e dongoso, tornaram-se 
bravos; as moninas crearam alma no-
va o j á nfto vao mais ás polkas o aos 
lundús cabidos, tocam entbusiasticos 
dobrados o dolirantes marchas. Eis ahi 
uma transiçfto proveitosa, om bonod-
clo esthotlco-moral da revolução. A 
polka com seu rythrao piegas com-
munlcava á mulher uma tal ou qual 
molleza voluptuosa; correndo os de-
dos pelo toolado, ella doixava-so arre-
batar pela Boducçfto lasclva do oom 
passo oeulanguocia.Com os dobrados, 
com as marchas, succode o contrario 
—a mulher agita-so fromonte, asso 
mada, foro cora força as notas e, ou-
vindo os sons electrisantes, sonha, co 
mo uma Joanna d'Aro molomaniaca. 
com esforçadas pelejas, co:u o trlum 
pho nos campos do batalha, o fortalc-
ce-so com essa Buggostáo harmônica. 
Antes'ura dobrado.. . Em vez da poi 
ka Vuu <lar banho em minha sogra, 
o iíatto-Orosso, meninas. 

Poi accolto o podido de demlsefto 
foito ao vlce-prosidonto da Repnbliua 
pelo sr. dr. João Phillppe, ministro 
da Vlaçdo. Ha vários nomos Indigitados 
para essa pasta; entre todos s&o oom 
mais insistência citados os dos srs. 
Aleiodo Guanabara, d rs. Jayme Boné-
volo e Frederico Borges. Fala-so tam-
bém quo pediram deralscfto os minis-
tros do Exterior e da Fazonda. 

O' tempos eeterels, 0 ávida cldado... 

Palavra. . , ostoU prooccnpido com a 
minha proximi carta. . • ondo irol ou 
buscar asaiimpto para uma chronlca do-
ralnguelriJ...) 3o náo achar na torra, 
os leitores quo so contentem cora uma 
plona phantaslB.,. 

COELHO KETTO. 

Paginas extrangeiras 
(TradacçSo para 0 Comntrcio) 

R A I N H A 0 £ M A D A G A S C A R 

Dopols do uma noite do doscanço— 
se é quo so pôde descançar om uma 
choupana malgacho—em Manjakandrla-
na, o viajante quo, vindo do Tama-
tane, contlnúa o seu caminho para 
Tananarlvo, nfto tarda a avistar i m t 
espeelo de pyramido pardacenta no 
cume do uma colllna escarpada: é o 
palaclo real, quo eo el-guo, sogundo o 
costumo, no ponto mais oloVado do 
ninho de águia» de que os malgachea 

fizeram a sua capital. 
• Cap'tal I cap'tal» I exclamaram os 

borizangs (carregadores) cora ura en-
thuelasrao faollmonte explioavel depois 
da viagora fatiganto quo acabam do 
fazor o da qual eu estava mais can-
çado do quo olles pareciam ostar. En-
tretanto aluda nao tínhamos chogado: 
suecedom se vailes e colllnas, e a py-
ramido pardacenta ainda se mostra 
Indocisa ao longo. A's cinco horas su-
bimos a ultima ladeira que vem dos-
omboccar no contro da cidade, era An-
dobalo, praça bastanto grando, mas 
cortada por sulcos abortos pelas chu-
vas torronclaes do Inverno o quo tom 
cora Mahainatina a honra do ser con-
sagrada aos Kabarys roaea. 

Estamos ora Andohalo, ao pé do 
palacio, ou antos dos palácios, pois o 
recinto roal ou Sou.i contém diversos. 
Primeiro, o grande, aquello quo vimos 
do tao longe, Manjakamiadina (lá on-
do a rainha prospéra). Seria mais exa-
cto emprogaro condicional, pois olla nfto 
habita essa grando construcçao rectau-
gular, do tres andares, tendo aos qua 
tro cantos torroõos quadrados do pe-
dra do cantaria, oraquanto que a casa 
ora sl é do madoira. 

Manjakamiadnia náo é mais do quo 
ura doposito. Quasi só o abrem uma 
voz por anno, no fandroana, para a 
cerimonia tantas vezos descripta da 
fo3ta do banho. Esta cerimonia tom 
logar om uma sala do paviraúnto to-
roo, vasto aposento quadrado do cflrca 
do vinto motros do lado, om cujo con-
tro ostá uma enorme colurana do ma-
doira inteiriça. 

A Rainha occupa uma casa muito 
mais modesta, Tsarahafetra (vontade 
bom cxocutada), quo so acha egual-
menfo comprohcndida no Bova, vasto 
recinto fechado, do perto do dois he-
ctares, assim como Munampisoa (a 
bom torminada), a Tranovela (casa do 
prata), assim chamada porquo pre-
garam as ripas do telhado com pre 
gos do prata, o qno foi edifleada polo 
roi Radama I, a ogroja do palacio o 
os tumulos dos prodecossoros tia rai-
nha, excopto tres, Ranavalona I o 
Ranavalona II, outnrrados ambos cm 
Ambohimanga, o Radama II, o infeliz 
assassinado cujos rostos descançam 
om Ilafo e que foi riscado da lista 
dos reis do Madagascar. 

Ranavalona III. ou, em ostylo offl 
ciai malgacho, Ranavalomnjaka I I I , 
Impijakany Madagaicar, oto., etc., 
subiu ao throno a 13 do julho do 1H83 
sob maus auspícios: Tamatavo o vá-
rios outros poutos da costa ostavain 
ontao occupados pelos francozos. Foi 
corôada a 22 do novombro seguinto. 
dopols da expiração do beto da tia, 
Ranavalona II, a quem succodfira. 

Ranavalona III tinba, antís de sor 
rainha, o nome de Razaflndrahnty; 
ora viuva do um de sous primos, 
Ratrino, morto muito opportunamon-
to dois mezes antes da finada rainha, 
o quo perraittiu ao primeiro ministro 
escolhel-a para soberana o para espo-
sa. Coisa alguma fazia prover a Ra 
zaflndrahety táo altos destinos ; outras 
princezas pareciam dovor sor-lhe pre-
feridas, o a irma mala velha tinha, 
ora todo o caso, direitos incontesta-
velmonto suporioros. Mas osta foi 
posta de lado por motivos do ordorn 
privada, as outras por motivos quo 
nao constara, o todas acceitaram som 
protosto o facto consummado quando o 
primeiro ministro mandou unuunc.lar 
a sua escolha. K a 22 do novembro, 
quando a nova rainha BO moatrou em 
publico do alto do ostrado orguldo so-
bro a podra sacra da praçi do Ando-
halo, foi unanimemento acchuuada 
pelos representantes da nobreza opo 
lo povo. 

A rainha é actualmente uma mu-
lhor dos seus trinta annos. Do altu-
ra média o magia, náo lha faltava 
nora graça uoiu distineçao. Apesar 
da toz ura tanto osçura, as maçás 
do rosto por domais salientes o lábios 
ura piiuco espossos, náo ó por fóima 
alguma dosagradavel á vista. Os 
olhos sfto muito formosos o meigos ; 
a physionomia agradavol, ombora, 
um tauto triste, oxpando-sa om um 
lindo sorriso, cuja melancolia náo doi-
xa do tor o sou encanto. Elegante o 
distlncta, occupa cora diguldado a po-
sição elovada a que a chamaram o 
acaso e os direitos do nascimento o 
sabe fazor-ao amar e estimar por to-
doa quanto a freqüentam. 

Nfto creio qno haja em Madagascar 
muitas raulhoros quo se aborreçam 
tanto quanto S. Iil. Ranavalona 111. 
Prisionolra da etiquota e da magnsta-
do real, nao sai quasi nunca. Uma 
vez por mez sai solemneraento do re-
cinto do seu palaclo para ir assistir 
com toda a côrto ao ofHdo divino em 
um dos templos da capital o volta a 
fochar-so na sua casinha do Toaraha-
fetra duranto quatro intermináveis 
somaoas, a menos quo, neste intor-
vallo, nao vá por acaso ao campo om 
companhia do esposo, Italnilalarinory, 
primeiro ministro o commandanto em 
ohefo. 

Nem cerimonias, nora banquetos, 
nem bailes—o as mulheres malgachcs 
s&o fanatlcas pela dança—para dar 
um pouco de brilho a osta vida mo-
uotoua. Passam-se os dias trlatos e 
semelhantes na casinha em qno ella 
móra, á sombra do palaolo onde nun-
ca entra, e a sua única dlstraoç&o 
consiste em intermináveis partidas de 
dominó on do loto com as damas da 
côrto, emquanto o esposo septuagená-
rio cuida com os seus secretariou dos 

grandes nogoclos do ostado e dos pe-
quenos negócios do govorno da rns» 
real, cüjos cuidados nem sequer dei-
xam á rainha. As partidas do do-
minó ou do loto sfto apenas Interrom-
pidas pelas refeições, o almoço ao 
raolo dia o o jantar ás oito horas, 
quo a rainha toma sempre em com-
panhia do primeiro ministro. A's no-
vo horns, as princozas o as parentas 
do primeiro ministro deixara o Bova 
o ás dez um tiro do canhão annuncla 
á população quo a rainha so deita— 
o todos os habltantos de Tananarlvo 
devom deitar-se ou, pelo menos, fe-
char-so ora suas casas á raosraa hora : 
todo o molgaehe quo sal depois do 
tiro do canhão 6 conduzido ao posto 
de policia. 

A rainha ó muito faceira o bastan-
to elegante. Os seus vestidos sáo r ' 
cos o geralmente do bom gosto. A 
maior parto vôm de Paris o sfto fei-
tos em casa das bôas costureiras. Usa 
o trajo ouropúu com grande facilida-
de, ao contrario das damas da sua 
côrto, quo só tiram o lamba nacional 
nas grandes occasiõoa o cujos vestuá-
rios Vasahas sfto mais espalhafatosos 
do quo bollos. 

O symbolo da realeza om Mada-
gascar, como nos Ashantls, é um 
guarda-sol. 

O de Ranavalona III é um Iraraonso 
chapou do sul encarnado, a côr real, 
cujo cabo muito comprido termina por 
uma bola dourada ; é onfeitado do 
franjas do ouro. Quando sal do filan-
zana — o assonto do seu filanzana, a 
calolrluha raalgache, é um throno dou 
rado — o guarda-sol encarnado ó con-
duzido por ura ajudante do ordens quo 
catniuha ou corro a sou lado, e mes-
mo lio recinto do Roca náo dá um 
passo som ser abrigada, pelo indis-
pensável e real chapéu do sol, o qual 
gosa, aliás, do privilégios cspociaos. 
Por oxoraplo, ura condomnado á morto 
quo, ao caminhar para o supplicio, 
avista o guarda-sol real ostá perdoado 
inimoiiatament» sem outra fôrma do 
procusso. O dito guarda-sol represen-
ta também papel iiuportantissimo quan-
do um soberano está doente ou mor 
to. Para os malgachos, um rol ou unia 
rainha nunca dovo estar doonto, o quan-
do morro coutentam-so cm annuciar 
quo partiu Durante a doonça, todos 
os dias um ajudante do ordons mos-
tra o guarda-sol no terraço do palacio 
o o raoamo artificio 6 prolongado do-
pols do fallecimento duranto vários 
diaa, ás vozes, dizem, afim do dar tem-
po ás pusaoas do paço de arranjarem 
tudo para a exaltação ao throuo do 
suecessor. 

A possoa roal ó rodeada do um res 
poito quo so approxiraa da idolatria. 
Tudo quanto serviu ou tudo quanto 
devo servir á rainha é objecto do uma 
vonoraçfto muitas vozos poifeitaraonte 
ridícula. A agna quo vai ao palacio, 
os patos, legumes, todas as provisões 
dostinadas á cosinha roal sfto carre-
gadas soloranoiuonto o precedidas por 
arautos armados do zagaias, encarre-
gados de afastar o povo. Devem to-
dos dar caminho, parar o desço 
brir-so. 

15' sincero oato culto ? Nâo sei. E' 
dilfloiliino conhecer a sinceridade de 
uni malgacho. Seja duplicidade iiraata, 
soja prudência horeditaria inspirada 
particularmente pelas rocordaçõos do 
reino sanguiitario do Ranavalona I, 
tomaram o habito de náo falarem se-
não com a máxima resorva do tudo 
quanto diz rospoito á Côrto, o sei de 
alguns quo nein sequor so atrevora a 
volvttr os olhos para o lado do pala 
cio quando os intorrogam sobre a rai-
nha ou o priiuoiro ministro. Lovam 
tao longo a dissimulação, que nem so-
Vier confessara factos notoriamonto 
conhecidos. Todos sabom quo a sue-
cossfto ao throuo é regulada unicamen 
to pelas intrigas do palacio. O que 
nfto Impodo quo os malgachea preten-
dam quo a vontado do soberano do-
fuucto é sompro cumprida o quo os 
direitos do hordeiro por ollo designa-
do sfto sompro respeitados. Quando so 
representa a coraodia do guarda-sol 
vermelho duranto uma doonça real, fin-
gem todos acreditar nella. E so lhos 
perguntarem como é que as tros ultimas 
rainhas nfto tivorara filhos, quando as 
mulheres malgachos sáo quasi todas 
tao prolíficas, nora sequer procuram 
teutar uma explicação e respondem 
Biraplosmente : «Nao sei», ou «E' assim 
niosiuo 

Soja como fôr, o respeito dovido o 
prostado á possoa real náo impediu do 
fôrma alguma, ha apenas triuta annos. 
quo conapiradoros inatassom o sou roi 
Radama II, ao qnal, om respoito pula 
tradição, so limitaram a estrangular 
om vez do lho darem a morto com a 
zagala, prohibiudo a tradição dorra-
mar o sangue do Andrianarapoinima-
rlna. Toda a gonte sabo isto aqui, mas 
apóito ora como uni extiangeiro nfto 
encontraria om Tanauarivo doz mal-
gachos atrovoudo-so a confossar quo 
Radama II nfto morrou de morto na-
tural. 

A . FITZ-MAURICE. 

( Conclue amanhã ). 

A Camara Municipal da Piedado so 
licitou ordom da Secretaria da Agri 
cultura para sor aberto um atalho na 
estrada que soguo para Sorocaba. A 
referida Socretaria mandou podlr á 
Superintendência do Obras Publicas 
Informações a respeito. 

Camara occlesiastlca. 
Dispensas matriraoniaos: 
Consohçâ>. a favor do Carmcllo 

Valento « Maria Victorla Barreiic; 
do Ignaclo Mamono o Elvira Forran-
do ; 

ilogy das Ortizes, a favor i*o Salva-
dor Rodrigues Cardoso o Bonolicta 
Maria de Jesus; 

Rio Claro, a favor de Thomaz Gl-
racnez o Romana Hornandez y Cen-
znno; 

Santa Cruz de Cnmpinai, a ftvor 
do LadlBlau Ii i ito do Birros o Iztura 
do Queiroz Tolles; 

Batatae», a favor do Antonlo Cân-
dido Alvos Pereira -o Maria Thoreza 
da Conceição. 

Foi concedida uma licença de 80 
dias ao dr. Jorgo Tiblrlçá, secretario 
da Agricultura, para tratar da si a 
saúde. 

Borá substituído duranto a licença 
pelo dr. Siqueira Campos, ajereU' 
rio da Justifa. 

CARTAS DE LISBOA 
MAnço, 21 

(Continuação) 

O sr. Frodorlco Areuca podlu exo-
noraçfto do cargo do ministro dos Kx-
trnngelros. 

Correm varias versões sobro os mo-
tivos quo dotermlnaram o sr. Arouca 
a demittir-ao. A mais seguida ô a quo 
se prendo cora a questão dos cumiuhos 
do forro. 

A pastados Extrangoiros está into-
rinaraente a cargo do sr. prosidonto 
do consoiho. 

O sr. condo do Burnay roquorou no-
vn qnorolla contra o jornal As No-
vidades. 

A policia já conseguiu descobrir o 
auetor do roubo do :1.00') libras om 
jolus, feito ao sr. J o i o Corqueira, ca-
pitalista rosldonto ora Viauna do Cas-
teilo, quando, como j á noticiámos, eo-
guia om comboio do Lisboa para o 
Porto, por occasiao das fostas do Cen-
tenário Honriquino. 

O honrado gatuno foi nada mais 
nada menos quo o fiscal do caminho 
do forro, Tlicodoro Forroira, que, so-
gundo as suas próprias conflssõos, ó 
usciro o vesolro na roubalhada graú-
da. 

Eutro muitos outros roubos, o mes-
mo sr. Corqueira j á o anno passado 
tinha sido victima do uma outra inyle-
zice ora jóias oom 1:0023000, do quo 
o honrado fiscal o alliviára para, BO-
gundo conta, mobilar acasa o comprar 
difTorontos objectos. 

Das próprias confissõos do réu so 
doprehendo quo Thoodoro Ferreira, do 
incorrocto omprogado docorrelo, oastu-
eloso gatuno do gallinhas, chegou á 
porfeiçáo doa grandes criminosos. 

Muitos dos objectos roubados foram 
j á entregues ao sr. Corqueira, quo foi 
chamado a Lisbôa. 

O honrado Theodoro acha-so, diz o 
noticiário local, numa grando oxalta-
çao. 

0 crime tom fiança. 

A esquadra ingleza,quo é esperada 
no Tejo o quo eo haja cm Vigo, eom-
põi-so do trea couraçados, tres cruza-
dores o um aviso. 

Na sala das arreraataçõos do minis-
torio da Fazonda roalisou-so a arro-
mataçáo, por lf> annos, da fabric/. do 
vidros da Marinha Grande. 

As propostas apresentadas foram : 
1 » André Michon, successores pro-

priotarios da fabrica do Vidros Por-
tuense, pela renda annuul do 2:0.'0t. 

2.» Antonlo Augusto Dias do Frei-
tas, conda do Azarujinha,Thomaz Elms-
loy, Olivoira Croft o visconde do 
Graça, actuaos arrondatarioa da fabri-
ca, pela renda do 2:1(X)$000. 

8.a Antônio Sorráo Franco, por si o 
eolloctivameute com Guimarães Bra-
court, o commanditaríos Marianno do 
Carvalho, Luiz Diogo da Silva, Mi-
guel Josó Monteiro, condo do Alto 
Moarira, Fernando Mattoao dos Santos 
o Joronymo Josó do Abreu, pela ron-
da do :i:0üü$000. 

Foi sobro o preço doata ultima pro-
posta aborta praça, tornando-se muito 
disputado o accoito o maior lanço de 
l í : 020sü01 , ufferocido pelos Bigna-
tarios deste ultima proposta. 

A renda da fabrica, segundo o anti-
go contracto quo vigorou por 80 an-
nos, ora do 2.o05$Ò0U annuaos o ain-
dttjo governo tluha a fornocor do gra-
ça om cada anuo 22.000 motros cúbi-
cos do lenha cortada no pinhal do Lei-
ria ; oraquanto que, nos torraos em quo 
so reaiisou agora a praça (ouja roall-
saçáo, por Í3so o outras cuisas, não ad-
mira quo tanto so tonha protelado), o 
govorno continuará a fornecor a leuha 
do quo puder dispõr, mas não do gra 
ça o sim a 130 réis o stere. 

Mas ainda accrescia, o isto dá a no-
ta dos escandalosos lucros quo so rea-
lisarara por culpa do3 governos, quo o 
Estado dava gratuitamonte ao antigo 
arrendatário a cxploraçSodouma gran-
do ároa do terrenos, de quo ollo tira-
va mais do quo a ronda quo por tudo 
tinha a pagar i ' 

Estos torronos, segundo o contracto, 
com quo foi agora feita a adjudicação, 
voltam para a posso do Estado, quo, 
so os aforar, dará azo a expandir-so 
a povoaçáo da Marinha Grande, cora 
beneficio local o lucro pura oThesouro. 

Sogundo dizom alguns jornaes, a fa-
mosa ilha do Ceylão acaba de sor ros-
tituida a Portugal. 

A possu fez-so rápida e a organiza-
ção portugueza foi tão compioiamento 
instailada, quo jú houve a eleição do 
dopuUdo ús côrtcs do Lisbôa, quo ó o 
sr. cotisolheiro Custodio Borja. 

Este cavalheiro cli"gnn ha dias a 
osta capital, ondo aiudu so acha. 

Dlz-so quo o Tribunal do Commer-
cio vai ser mudado para o palaclo do 
Calharíz.ondo estevoo ministério do Ex-
trangeiro, sendo tambom alli Instaila-
da a nova Caraura do Commorcio o da 
industria. | 

Ura opusculo ha pouco publicado, 
quo trata da producção do tabaco, dá 
oa seguintes pormenores sobro os tan-
tos milhõos quo so convortora em 
fnmo. 

A ostatlstlca informa-nos do quo a 
população do globo consomo om me-
dida annualmnnto, ora S.000 hectares, 
210 390.000 kiiogrsramas; a America 
do Norto, 200 milhõos; do Sul, (20 a 
150 milhões; a Asia, 200 a 250 mi-
lhões. 

Na Republica Argentina cultivam-se 
10.030 hectares, oom um produoto de 
8.500.Cf;0 kilos. 

O ganho liqnido quo, annualmonto, 
pôde dar nm hectare de terreno cal-
cula-se, nos Estados Unidos da America, 
em cérca de SOOdóIlares por colheita. 

Bealisa-so no dia 28 do corronte, 
na Avonlda da Liberdade, a Batalha 
das Flôres. 

A commissOo municipal, aacodondo 
ao podido das promotoras desta festu, 
rcBolvou em sessão do hontem que 
duranto o torneio seja vedadea a rna 
contrai o todo o transito so faça uni-
oa monto pelas ruas oriental e ocei-
dental, ficando assim aquello recinto 
roservado para quem comprar bilhe-
tes. 

Bondo o produeto desta festa desti-
nado á apjuba economka, irmisinhae 

doa pobres o instituto ultramarino, 
a oommlssao municipal pediu quo 
como prêmio da concessão da Avo-
nlda ontro também na partilha do pro-
dueto a boneflcencia municipal, que 
despendo por anno cérc.a do UO can-
tos do réis era oamolas. 

A colonla portugueza do Zanzlbar 
vai alli construir uma ogreja, para o 
quo nomeou uma coiumiscão execu-
tiva, presidida polo sr. Augusto Braz 
do Souza, nosso cônsul. 

0 governo portugacz o o sultão j á 
ccncodoram licença pára a colonia 
abrir lotorias destinadas a custear as 
dospoza8 da construcçao, offorecondo 
também gratuitamonto o sultão o tor-
rono para a ogreja. 

A folha ofilclal publicou hontom os 
estatutos da companhia quo vai oon-
struir uma praça do touros emAlgós. 

Polo sr. Sylvano Bossiore foi depo-
situda na Caixa Gorai dos Dopoaitos 
a quantia de 500$oo0, afim de tirar 
privilegio por 10 annos do uma nova 
industria do forro o utousilioa esmal-
tados. 

Regressou a Lisbôa o illustro ox-
plorador africano Paiva do Andrade. 

O govorno portuguoz rocobcu uma 
nota do govorno ailomão, om quo so 
oxlgora toes condições a ostabolecer 
no tratado do coinmercio om nego-
ciação com uquolla potoncla, quo pre-
judicam profundamente o trabalho Da-
cional o ameaçam de morto quasi to-
das as nossas industrias. 

Victimado pela febro amarolla, fal-
locou no Rio do Jauoiro o nosso in-
tolligonte conterrâneo o amigo, jor-
nalista distineto o primoroso polo-
mista, Chrispiniano da Fonsoca. 

Do S. Thomé chegaram mais 171 
volumes cora produetos para a oxpo 
sição colonial portuonso. 

Estão no Tejo dois navios com 
23.0(>0 sacros do assucar. cuja impor-
tância monta a I4!»:000;000. 

Os jornaes inglczos publicam arti-
gos enthusiasticos sobro o infante. 

O Diultj Teleyraph conc'.ne assim o 
seu primoroso oscripto sobro o assum-
pto: 

«A geographia faz bora om com-
raomorar a coragem e a dovoçao do 
principe, pois não ó prociso nmis de 
quo osso nome glorioso paia lembrar 
aos homons intelligentes o quo Poi tu 
gal foi o o quo poderá vir ainda a 
sor ». 

(Continua) 

Da Itália: 
Os tribunaos marciaes constituídos 

para o julgamento dos indivíduos im-
plicados nos acontecimentos da Sicilia 
ainda continuara na sua terrivol ta-
refa, sondo excepcionalmente violen-
tas as sentenças proferidas. Dos indi-
víduos sujeitos a julgamento, raros 
são absolvidos o as penas pola maior 
parte Importam em muitos annos de 
prisão, simples, ou aggravada com tra-
balhos forçados. 

—O anniversario da morte do Maz 
zlni, o revolucionário italiano, foi mui 
to comraoraorado era todo o paiz. Os 
olomontos avançados, para a mostra 
do protosto contra o governo, quize 
ram esto anno dar maior realce ás 
manifoetaçõos. 

Em Milão, Nupoloa, Broscia, Spezia, 
Livorno, Forll, Rimiri, Anoina, Mes-
sina o muitas outras torras as com-
momoraçôes foram imponentes. 

Em alguns dessos pontos as aueto-
ridados, receando pertuibação da or 
dem publica, recorreram a grandes 
prccauçõcs militares, 

O dia 14 do maio vindouro foi des-
ignado para se proceder á eleição do 
juhes do paz no districto do Pitan-
gueiras, croado pola lo! n. 05 do 17 
do agosto do 1802. 

Tara occorror ás despozas com os 
materlaos ombarcados nos vapores 
Bitmark o Innocencia Rosa, destina 
doa aos 6erviços do aguas o nxgottcs, 
solicitou-so da Serrotaria da Fazonda 
a ontroga ao agente Manool Lopos da 
Silva do mais 0:000$. 

Resumo do policiamonto 
desta capital, do 1 a 10 do 
1 Eli4, a cargo dus dra. 
res sanitaiios: 

Inspoctoros 

Honriquo Thompson. . . 
Faria Rocha 
Paulo Bourioul . . . . 
Loonidio Ribeiro. . . . 
Oualtor Por cita . . . 
Carlos Niomcyor Sobrinho. 
Cunha Vasconcellos. . . 
Erasmo do Amaral. . . 
Bonto do 8ouzi . . . . 
Cândido Espinhoira. . . 
Marcondes Machado. . . 
Evnristo da Vriga. . . 

sanitário 
abril do 

inspocto-

vlsllas 
883 
841 
2!)0 
27!» 
210 
212 

! 228 
222 
205 
184 
U5 
70 
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jo 

Total. . 2.735 
Do dia 1 a 10 do abril de 1804 a 

referida repnrtição romotteu para di-
versas Câmaras Mnnlclpaes <135 tuboB 
cora pôlpa vaccinlca. 

O proprlotorio da padaria da rua 
General Osorio, n. 2, por infracção do 
regulamento sanitarlo (reincidência), 
foi multado em 2008 pelo dr. Cunha 
Vasconcellos, Inspector da 1." secção 
do Santa Ephigcnlu. 

Noticiámos hontem uni facto grave 
quo se déra em um hospital do Paris. 
Encontrámos ngora no Aíiitin pormo 
iiorcs a este respeito. 

Pelo Inquérito a que procedeu o 
Jornal parisiense, vé-se que a noticia 
do seu eollrga La Ville fôra mnlto 
oxaggerada. A operação foi fel'a pulo 
dr. Poncet oom o consentimento das 
doentos, o era Indispensável. Uma das 
doentes ficou curada o II nutra siicrnra-
blu em consequencla do acc.identos 
mal definidos o quo estilo fôra de 
qualquor provisão selentlfiea. Dovera 
ser classificados no numero dos acrl 
dontes mortaes quo resultam do om 
prego do ohloroformlo. 

Em sumuia, parece quo a única cui 
pa do operador foi devida a o . . . vaipo-
rimo. 

Do Amparo oscrovo-nos o erapro-
zarlo Moreira do Vasconcollos notlcl-
ando quo conta fazer ostrear, a 21 do 
corronte, no thoatro S. Josó, a sua 
companhia draraatica. 

Deita faz parte a sr.» Luiza Leo-
nardo, que abandonou o piano para de-
dicar-se ã arte dramatica, aflunçando-

5 o sr. Moreira do Vasconcellos quo 
) notabilisou a ponto do não ter ho-
rlval na scona brasi, 

Roapparocou no thoatro Avenida, de 
Lisbôa, a graciosa actriz Cinira Polo-
uio, sendo muito applaudida. 

Cantou uma cançoneta portnguoza 
i jornalista Caracoles, extromamonto 

fresca, o L'impót sur les cocottes, pro-
ducção franceza que, ao quo consta, 
tom graça. 

• • • 
Os poritos nomeados para a visto-

ria do novo thoatro lisboeta D. Amé-
lia acharam o edifício om exceiloutes 
condições do segurança. 

A emproza toncionava inaugurar os 
seus espectacuios no meado do cor-
ronto mez. Estes ospcctaculos sorão 
dosemponhados por companhios nacio-
nuos o extrangeiras, as quaes, negando 
o plano da ompreza, se demorarão ape-
nas ura moz, para offorecor sompro ao 
publico a maior variodado nas divor-
sõos. 

« • • 
Chegou ao Porto uma banda de pre-

tos do 8. Thomé, contractada para ir 
tocar na exposição colonial daquella 
cidado. 

A banda compõl-so de 25 figuras. 
» 

Foi representado cora êxito no thoa-
tro do Monto-Carlo uma opera pos-
thnraa do compositor francoz Cosar 
Franek. Intitula-so Ilulda. 

O assumpto desta oporá foi tirado 
polo sr. Grandmoupin do ura poema 
seandinavo do Bjnernsteru-Bjcorson. 
Pâ sa se a scona na Noruega, no soeu-
lo onzo. Um chofe do tribu, Hustawick, 
ó morto polos guerreiros do outra tri-
bu, a dos Aslaks, quo roduzom á es-
cravidão os membros da família ven-
cida, entro olles a formosa Iiulda, O 
mais velho dos Aalaks, Gudloik, apai-
xona so por Iiulda o quer dosposal-a 
contra a vontado de todos. Hulda 
ama, poróru, o formoso cavalleiro 
Eiolf, quo, por sua vez. toncionava ca-
sar com a graciosa Swanbildo. Um 
combato á espada tem logar eutro Gu-
dloik o Eiolf, sendo aquolle morto. 
Depois do alguns raozes do rolaçõos 
amorosas, Eiolf volta á sua primeira 
noiva o abandona Unida, quo o man-
da matar polos Aslaks o quo por sua 
voz so atira ao mar. 

Foi sobro esto assumpto funerário o 
disparatado quo César Franek oscre-
vou uma partitura chcia debollezase 
do fôrma muito original. Todos admi-
raram a grandeza de concepção, a ele-
vação do ostylo, a foiça o a acccutua-
ção dramatica. 

O bailado allegorico, quo occupa 
grando parto do uitimo acto, tom por 
assumpto a lueta do Inverno o da Pri-
mavera, quo sai vencedora, faz rever-
decer as folhas o vé resplandecor o 
sol. A musica qno Franek oscreveu 
para esto bailado ó o ponto luminoso 
da oporá, o revela extraordinária ri-
queza do imaginação, variedade do colo-
rido o abundancia de efTeitos sympho-
nicos. 

A intorpretação foi do priraciraordcm. 
O nosso conhecido barytono Lhório to-
vo grando3 applausos cantando a par-
to do Gudloik. 

Tristes reflexões auggoro o êxito do 
Hulda. Emquanto vivou, cora cffoito, 
Cosar Franek nunca conseguiu fazer 
reprosentar uma oporá sua o as suas 
composlçõos orara apenas conhecidas 
pelos discípulos e por pequona roda do 
amigos. Foi preciso niorror para sor 
apreciado polo publico. 

Infolizmente não foi o único a quom 
isto tom succodido ! 

Uma corapanhU do mulheres repro-
sontou, no Prinee of 1 Vales do Lon-
dres, a comedia do Shakespeuro, As 
you like it. 

A Impressão não foi favorável. Apo-
sar dos bigodes provocadoros o daa 
espessas barbas com quo algumas das 
actrlzes tinham enfeitado o rosto, a 
voz o a maneira de andar trahlam-
llies o sexo. Esto contrasto produzia 
ofTolto singular. I.uugiuam oa nossos 
leitores uma bonita mulhor roproson-
taudo o bobo Touclistono o o luetador 
Carlos quo so bato contra Orlando dian-
to da côrto do duque Frederico I ' 

Esta representação ura o avesso do 
quo eo passava no lompo do Rli;tkos-
pearo, em quo oe papeis de mulheres 
oram desempenhados por homens. 

• * 

CONFEITARIA PAULICÉA 

308.» CONCERTO — 13 DE ABIUI. DE 1894 

(Das? Ij2 tU 10 horas da noile) 

1» Polka Rrilhante, Tíoeehi. 
2a Phantasia da Aida, Verdi. 
3» Symphonia Oberon, Webor. 
4° Valf-a Isar Litder, Gung'1. 
5° Melodia Livro Santo, Pinsutl. 
0° Oioconda (Dança das horas), Pon-

ehlolll. 
7° Serenata do Schubert. 

8" Valsa Amour des femmes, Pahr-

bach. 
0» Sylria (Cortejo Ntípcial), Dolibos. 

A aristocracia madrllona ostá alta-
mente desgostosa com o grando esean-
dalo quo acaba do dar-se no seu eelo, 
pola prisão dum dos seus mala conhe-
cidos e diatinctOB mombror, o sr. D. 
Luiz Larroder. 

Esto fidalgo, um dos prlraolros sports-
men do Madrld e quo vivia no molo 
do grando luxo, foi detido o está pro-
cessado om virtudo do qnoixa contra 
cito dada por sen tio, o duque dn San 
Fumando do Qulroga, quo aecusa o 
sobrinho do lho ter roubado nada mo-
nos do 00.000 duros. 

D. Luiz Larroder nega ter desviado 
tão importante sorama. Diz quo ape-
nas despendeu uns 15 a 18.000 duros 
quo pertenciam a seu tio, a quem, po-
rém, oontava pagar. 

Larrodor era multo jogador o foi 
talvez euse vlcig que o levou au 
roubo, 

'V ' : 

' v • ' ; 

V v 
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TELEGRAMAS 
««VIÇO BrtCIU. M "COWRCIO l£ OO NIU' 

8 A N T O B 1 1 « 

E n t r a r a m h o j e n o i t e 
p o r t o < 

P a l a c h o I n g l e i • B a r m -
r e > , d o J a r a o y , c o m e i t r -
r e g a m e i i t o < l o b u o a l l i n u , 
A o r d e m f 

B u r c n I n g l e z a « G u i l -
p u o > i d e C u r i l l i T , o o m 
c a r v ã o , «» H A o P a u l o 
I t a l l w u y ; 

D n r a n n l l o i n f t i M o r o > , 
d e t i l v o r p o o l , v n r l i m « o -
n c r o g , á m u m i i i i c u m p n -
M h l a i 

B a r c a a o r i i o ü u o z n 
• F J o n l > , d o l l l o , c o m 
a v . r v A o , n o r d e m : 

V a p o r I I I K I O Z i M e r c f i -
d e i > , d e C a r d l i r , c o m c n r -
v A o , 6 M o g y a n n ; 

V a p o r u l l o r a A o « C l n -
t r a i , d o H o m b u r i i o , v a -
riou g e n e r o a , a K i l . J u n h -
a t o n ; 

V a p o r I n g l o z < U o r i a o x > , 
d e ftJlverpool, v a r i o u g e -
n o r o í , s» o r d e m ; 

B a r c a a 11 o n t â < L O I I 
r e j r » , d e C a r d l í T , c o m c o ' 1 

v ã o , á « S ã o P u u l o P . a l i -
w a y . 
- S u h l u p a r a R u e ^ o s 

r S * v " '* ? r r u n c o z 
• M e d o c , e m , a « i r o . 

" " . ' j t o d o g o r e n d e u 
„ ^ « . O W ^ M C S » . 
" o s a , 4 . Ü 1 M . 
- C a f é t 
V e n d a s , 3 . 0 0 0 n n c c a t t , 

p o r p r e ç o » q u e n ã o d c -
i e r m l n a u í b a s e . 

M e r c a d o c u l m o . 
E n t r a r a m S . 4 I B « a c -

c u a . 
— C a m b i o t 
B a n c á r i o , O e N 1 3 / I O . 
P a r t i c u l a r , » a / 3 » . 
— O ( l e i d a u l T a n d e f ^ u 

l e v o u h o j e 7 0 0 c o n t o s 
p a r a o T l i e n o u r o . 

— O e r u z a d o r « I * n r a h y 
b a » c o n t l n ú a a n c o r a d o 
p e r t o d a n l f * u n d e g u . 

Reassumiu o oxorcioio do cargo de 
offlclal do gabioete do presidente do 
Betado o dr. Álvaro de Toledo. 

h o j e 

Para Inteira regularidade e afim d« 
terem evitadas as reelamaçtes, rogo aos 
srs. oonsumidores da agua fazerem 
sciento, pessoalmente ou por escrlpto, 
ao goronte da Repartição Plaeal do 
Serviço do Águas da oapital, (7, largo 
4o Palaclo) aa «eçiüntos coramunica-
çOoe: 

l . i Avisar guando se mndirem i* 
prédio para o qnal asslgnsratu podido 
do fornecimento do agna-alliu do Ber 
este suspenso atò novo pedido. 

1 ° Vir a esta repartição auignir 
pedido do fornecimouto do agua no pro-
dlo para ondo ao mudarem. 

8.0 Avisar «ttanAo hoiwer interru 
pçâo no abastecimento doaRiia — ntir.ido 
sor vcrllloada a oausa o providenciar 
ao a respeito. 

4." Avisar quando hOMer tilttr&tio 
«a numeração dos prodlos par» 6 <lUa\ 
foi assignade o podido do ftmeclmento 
de agua. 

5 ° Avisar quando for verificado o 
mait fnrKiionamento dos relogios. 

<5.° Avisar quando for Vor.Hctío 
<1U0 as indicaçie» rios rdofht ftüo estão 
Bendo bom tomadas* 

7.» Fasor d*ntfo do olnco dias da 
data da etttr^ga dos avisos desta R(i-
partlçB^ 0 J reclamações quo julgarem 

justiça e do direito. 
8.» Avisar sobro q*atn*er duvidas 

relativas no serviço dos cobradores. 
0* Km Bumma, avisar sompro quo 

houver quacsqver irregularidades nos 
serviços a cargo da Repartição Fiscal. 

Ropartiç&o Fiscal do 8ervlço do 
Águas, 10 do abril do 1804. 

Ev. DE SOUSA, geronto. 
30-1 . 

Dizem de Lamogo que uma família 
mandou algumas dúzias do chouriços 
a uma casa do penhores, atlm de aran-
jar dinheiro para ir ás festas henri-
quiaasl 

0 direotor do Sorviço Sanltario con-
tractou o dr. Rophaelde Paula Sonsa 
para exercer o cargo do inspector 
sanitario, em comtniss&o, com os ven-
cimentos dos effectivos. 

Espirito Santo do Pinhal. 
Pedom-nos que chamemos a atten 

ç&o de quem competir para o abuso 
quo so dá na estação daquoila cidade, 
relativamente ao accresclnio no frete 
de mercadorias, pela emouda das no 
tas do eonsignaç&o. 

No dia 10 do corrente, o caso dou 
so com dois commerciautes daquoila 
praça, aos quaes o sr. agento da es-
tação proinetteu providencias. 

Isso é aitamento abusivo, sendo ln-
digitado como auetor um empregado 
eubaltorno, quo pratica essa esperteza 
quando recebo o freto, na retirada 
das mercadorias. 

— No dia 6 do corrente, ás duas 
horas da madrugada, o sr. Carlos- (ion-
Calvos Teixeira, supplento do delegado 
do policia daqneilo município, seguido 
por uma força do vinto praças da 
guarda-naeional o de vários paisanos, 
invadiu a fazenda do sr. major Auto 
nio Raposo, no município do Jucutinga, 
Estado de Minas, capturando um em 
pregado deste sr., do nome Sebastião 
Rosa, quo foi recolhido á cadeia. <>o-
mo n&o havia motivo para essa pil-
s&o, quo nom ao monos fflra justifi-
cada, o dr. Fernandos dc Oliveira, 
advogado tarabom reeidento no Pinhal, 
impotrou ordem de habeas corpus em 
favor do detido, tendo a respectiva 
auetoridade informado quo assim pro 
cedera «em virtrde do decreto que 
ostabolecou o estado de sitio.» 

A BOSS&O, quo fóra mareada para a 
uma hora do domingo ultimo, n&o 
chegou a effectuai-so, devido a dois 
telegrammas urgentes do dr. chefe de 
policia fies to Estado, ordonando que 
Sebastião fosso posto em liberdade. 

Em coi6equoncia disso está postado 
na fronteira, cm terrltorlo mineiro, 
om dostacamcnto vindo do Ouro-Fino, 
adiu do impedir a íopetiç&o de factos 
semelhantes. 

Esso caso, gravíssimo, deixou do 
tomar maiores proporções, em vista do 
prudonto iutervonçao da principal nu 
ctoridade do nosso Estado, que provi 
donciou immediatamento, nSo consen 
tlndo que fosso por diante essa ^in 
gança toda possoal, 

Estes Eupplojitos... 

F A C E C I A S 

Um agento matrimonial: 
— Em summa, quo posso esporar so 

consigo casar com maridos ricos as 
snaa tres filhas mais veiiias ? 

— Nosto caso, meu caro senhor, pro 
metto-lho dar a quarta, como gratifi-
cação. 

• • • 

No tribunal: 
— Porquo nao restltnlu a nota do 

banco quo voefi mesmo confessa tor 
achado ? 

— Desculpo, sr. juiz, rest i tu i-a. .& 
circulação. 

E v i t a n d o d d r c n e s a l -
v a n d o v i d a s 

O dr. Josó A. Cardoso Morolra at 
tosta ter curado radicalmente o om 
pou!o tempo muitos doentes quo sof-
friarn do dyspopsla e moléstias dos 
intestinos, oxciusivamonto com o om-
progo das pílulas anti-dyspopticaB. 

A' rnd i nu principiei pb&rmaclu e forra-
(MU. 

Deposito em s. Paulo: 
I.KBRK, LSML« * MKR.LO 

A ' p r a ç a 

A firma Riccl, Romito A 0., repro 
sontada polo soo o Carmolo Ricci, de-
clara a esta o outras praças com quo 
mantém relações cominorciaos quo, por 
oscriptiira de 1& do março do 1894, 
transferiu aos srs. José Braz & 0 
sua ofücina de alfaiate, sita no largo 
da Matriz, ficando os compradoros oxo 
ncrados de toda o qualquer responsa 
bilidado. 

Espirito Santo do Pinhal, 0 de abril 
do 18UV 
• 2—1 R ICCI , ROMITO & C . 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados declaram 
quem possa interessar quo, sob a firma 
José Braz & C. , constituíram uma so 
ciedado commercial para exploração de 
uina alfaiataria, tendo adquirido o cs 
tabelocimonte pertencente á firma Ric-
ci, Romito & C., sito no largo da Ma 
triz, livre o oxonorado da toda o qual 
t,uor responsabilidade contrahida pola 
firma antocessora. 

Espirito Santo do Pinhal, 0 do abril 
de 1891. 

JOSÉ ANTONIO DA SII.VA BBAZ 

3 — 1 DOMINGOS R^PJAEI , LOUKENÇO 

Só soffro do syphilis quem nflo usou 
Elixir Dupurativo do pharmaeoutico 

Alves Camara. 80—21 

A H ( í l l ç à o 

Um gnarda livros do casa Importa-
dora de«ta praça, dispondo do algumas 
horas durante o dia, deseja tomar 
corta do qualquer cscripta coramorcial 
tanto om ponto grando como poquono. 

Uaranto o bom trabalho e ó razoa 
vel nos preços. Os pretondontos diri 
jam cnrla a esta redacçâo com as ini 
ciaes J. V. 3 -

A R c i i i l i n t i v o Í IOH E s t a 
d O M U n i d o s 

A datar do hojo, llca sem cffoito 
nomeaç&o do agento especial conferid 
ao sr. Henrique Juppoit. A sociodade 
nflo so responsabliisa por nenhuma 
transacçfto feita pi-'o refer'do agento, 
desta data cm dian.e, o convide, 
mesmo a co njareeor no oscrlptorio 
afim do prectar suas contas. 

8. Paulo, 11 do abril do 1891. 

O inspector, 
3 - 2 F . A . LASSALLE 

I M I W ' I | I 

C o m p a n h i a I m p o r t a d o -
r a P a u l i s t a 

Ploam dosdo J& A dl«Doelè&0 rtos srs. 
acclonlstaa no «icrlptOrlS dosta Com 
lianhla, A rü» José Bonifácio, 8, os 
1 locniUíntos a que se reforo o artigo 
U 7 , § 8 1, a o 8, do dooroto n. «31 
do 4 do julho do 1801. 

B. Paulo, t t do narço de 1884 
ilnsr.pn WtLi.iAil MKK 

18—12. . . Direotor Oercata 

A o s <tu i> « o f f i ' 6 m 

C iltrenJo ha multo de rheuniatlsmo 
muscular e artioular quo zombava 
do todas as prescripçOcs médicas o do 
todas as panacéas quo me aconselha-
vam, resolvi, a conselho de amigos, 
submettor-mo a tratamento polo sen 
esplendido preparado Elixir Depura-
Jfrí, o tanta t flleaeia tom ollo mani-
festado que ea posso hojo andar som 
an imo do bast&o, tondo durante 6 
mczns guardado o leito da d6r o do 
Boffrlmento atroz. R' ost» nma ver-
dade q«o âolxo escrlpta o que, estou 
Certo, servirá para orientar aos que 
Boffrom. 

Santos, 4 do março dc 1894. 

FRANCISCO XENOPQONTB D'At.ur,tUA. 

a o - U . . . 

D r o g a í l n H t l v e l r h 

A. D S SOUSA SILVEIRA 

Endereço telegraphico — Siloeira 
S. Paulo 

Drogas, produetos ohimicos o phar 
maceutlcos, aguas mlnoraos, vasilhame 

acecsorios para pharmaclae. 
Importação directa da França, AUo-

raanha, Portugal, Italla, Ingiutorra 
Bstados-Unidos, 

Preços som compotencta. Rua do 
Commorclo, 0, caixa do correio, 16 
tolephone n. 00, 8. Paulo. 

E l i x i r B e p u r a t i v o 
do pharmaceutico 

A L V E S C A M A R A 
Cura boubas 

A o p u b l i c o 

Na cidade do Tloté, uma das fami 
lias mais numerosas, mais conhecidas 

mais estimadas ó a família Silveira 
n&o havendo entro os tietonses disse 
minados por toda parto quora não co-
nheça o assignatario da carta Infra. 
« Tloté, 27 do novembro do 1893. — 
nim. sr. D . Carlos. — Tonlo cahldo 
doente, ha quasi 4 annos, com um In-
commodo horrlvol, quo nem sei expli-
car, de cama ha mais do anno, com-
pletamente inntillsado em meus afaze-

, retrahldo om mon recanto, de 
mons parontes e amigos, porque os 
modicos classificaram meu Inoommodo 
de morphéa, hoje, graças a Deus e ao 
sou Importantíssimo Elixir M. Morato 
com 12 vidros quo tomol, estou bom 

complotamento ro3tabclecido. Hoje 
folizmonte, ostou tratando do meus 
afazores e voltei ao soio do meus pa-
rentes e amigos com satisfação, cun-
sidorando-mo slo. Isto é que so péde 
dizer um acontecimento milagroso du 
sou Elixir M. Morato. Pódo fazer dosta 
o uso que lhe convier. Subscrevo me 
com alta ostiina e consldoraç&o.—De 
v. 8. amigo 
JOAQUIM CORRE IA DE MORAES SILVEIRA 

Esti roconhocida a firma pelo actual 
2» tabolliao do Ticté, Jo io Baptista 
do Azovodo Marques. 

E l i x i r B e p u r a t i v o 

DO 

Pharmaceutico ALVES CAMARA 

30—26 Ctora n morphia 

I m p e r i a l o R o n l V l c e -
O u n x u l u d o d » < l i i s t i ' i u -
l l u n g r l u e m S a n t o s . 

Roga so a todas ss pessoas, que sou-
berem dar algumaa informações dos 
subditos abaixo nomeados, oommuni-
cal os por fuvor a este Imporlal o Real 
Viço Consulado da Áustria Hungria em 
Santos. 

José Pollak, de Vienna. 
Josó Berkovits, do Budapest. 
Kmilio Centonl, de Livorno. 
David Morlkiovitcz, do Loiuborg. 
D. Fraticisea Radosta. de Uaier. 
Francisco Pavlovic, do Ragusa. 
JoSo Urban, de Bistriezka. 
Henrique Heime, do MarBnrg. 
Francesco Delvai, do Carf.no. 
Anna Cuk. coiu dois filhos, ultima-

mente om Piracicaba. 
O Imperial o Roal Vlce-Consul da 

Austria-IIungria, 

3 — E R N E S T O BOMIANN 

v Í K / f t c i Ô m a I » A I 

M a g n í f i c o 

l e i l ã o L E I L Ã O 
DR 

M o v e i s « u l t í r t s l l l o » á « 
U « n d O l t K S S t l o o 

A r m a ç ã o , b a l c ão , 
6 ob jeo tos p a r a 
a l fa ia te , 

O m r l o s , ga l l i nh j a , eto. 

A . V A Z 
C o m n u c l o r l s o ç A o d o 

d l n l l n e t o e c o n h e c i d o 
n e g o c i a n t e , o c i d a d ã o 
M a n o e l I g n a c l o d a I J U Z , 

V E N D E R A ' 

A f o n ò o p n E ç o 

Sabbado, 14 do corrente 
A's 11 112 horas 

R u a 7 d e A b r i l 
n . 5 8 

Camas o colchões, mesas, cadeiras, 
cabidos, aparadores, estantos, bancos 
para amostras, machina para fabrico 
dt bolõ-s. etpelhos. qna lios, Inuçus, por-
collanas e muitos objoctos do uso do-
méstico. 

A r m a ç ã o e n v l d r a ç a d a 
b a l c ã o , f e r r O M p a r u a l -
r a i a t e s , e t c . , e t c . 

Sabbado, 14 do corrente 
A's 11 1J2 da manhã 

R U A 7 D E A B R I L , N . 5 8 

PELO AOENTE 

A . V A Z 
1 V . B . — K i i l r e g a e i n s e -

g u i d a n o l e i l ã o . 

De bofii e 
utensílios. 

tolldoi moveis, louças 

O LEILOEIRO 

M i m CAMPOS 
B s c r i p t o r l o s 

8-A—Rua Marechal Deodoro—S Â 
Com a competente attctorls çflo de 

um dlstincto cnvelhelrD) qüe Se rútirtt 
para fúrt desta capital, fará lellRo ao 

correr do roartollo o vonderi a quem 
mais d i i : 

8ABB&D9, 14, SABBADO 
A'* M W b>m 

4 0 - C 
Fina meia mobília de Jacarandá, pa-

rn sala de vintas, com ricos aparado* 
res com eipolho, mobília completa nata 
quarto (oleo mtusiftt), superiores l am is 
francesas para casados; Itídgnlflco lott 
cnrf«»' colh grande OBpelho, guarda vos 
tidos, guarda casacas com porta do ea 
pelho, toiletto, criados-mudoe, mesas 
para quartos, meaa elastlca, guarda-
oomlda, guarda louça, bom relogio de 
parede, quantidado do louças, copos e 
cálices, falheroa do fino rrktoffcl\ qua 
dros com inuldllra, Ospelhos, cabidos, 
tapetes, oscarradeiras, onfoites do mo-
fai o biscuit, jarras do porcoliana c 
finalmente um magnífico trom do co 
elnha. o tudo catara patonto no acto 
do lelifto o sorá vendido icm reserva 
de preço a quem mais dír. 

S a b b a d o , 14 d o C o F r . 

A's 11 112 horas 

Rua Quintino Boeayuva 
4 0 - C 

PELO LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 

S ç c ç ã o l i v r e 
C o n s t a . . . 

yuo foi doscoborto um verdadeiro 
ninho do anarchiataa... 

Que houve divors is prisões dc lei-
tores de um boletim suspeito... 

Quo o Correio vai também para 
xadres, por havei o reproduzido... 

Quo essa folha vai duitando as man-
guinhas do fóra à medida quo o the 
zouro enfraquece... 

Que foi preso, no interior, Impor 
tanto porsonaginn... 

Quo o govorno paulista está fechan-
do os cordOes á bolsa. . . 

Qne todos approvam o seu retrahi 
mento. visto nao sor maiõ possível a 
visita importuna dos gaúchos comilOos... 

Que o Congresso votará os meios 
de restabelecer a inuuigraçáo... 

Quo o t r . Noguoira o o sr. Lopes 
vAo dopflr a espingarda gloriosa o on 
sugar 86 barbas, pola n&o ardem mala 
as do vislubo Paraná . . . 

Quo foi vendido um grande loto do 
baealhau, no quartel da Luz . . . 

Que entro osso bacalhau ha algum 
qno n8o é calhulicr... 

Pinga-Pulha 

P a p e i s p i n t a d o s 

P A R A F O R R A R C A S A S 

Orando sortimento; vondom-se mais 
barato 10 Oft) que om qualquer outra 
o u a 

Sua Morencio <TAbreu, 30 
8 0 — 1 8 . . . PINTO & CABRAL. 

- 7 E l i x i r U n p u r u l l v o 
DO 

PHARMACEUTICO ALVES CAVAM 
•Formula do illnetrado 6 dlstincto 

ocuiista dr. Nestor do Carvalho.» 
B' diariamente o com grando sueces-

so empresário nos «rhouinalisraoB chro-
nico o gottoso, na morphéa, na bouba 
o em todas as moléstias da peito e de 
origem syphilitica.» 

•Itlra. sr. pharmaceutico Alves Ca-
mara. 

SofTrondo ha lohgoa annos de dolo 
rosisslmo rheumatiBmo articular e ten-
do feito uso de innumeros preparados 
quer pharmaceutlcos qtlor ae entendi 
dos, som ter Jamais logrado ourar-me, 
apenas melhorando dos meus soffrl-
mont08. a consolho do um amigo en-
cetei o uso do seu preparado «Bilxlr 
Uepuratlvo» o me é grato faser sclen 
to a v. s. o mesmo A humanidade Bof-
frodora a quem do preferencia dirijo 
esta noticia quo o Beu «Elixir Depu 
rativo» ê o único offleaz do todos os 
medicamentos quo tenho usado, pois 
com o uso do 4 vidros seguldoB acho-
mo completamonto curado o em con 
diçõos do aetivaraonto voltar aos mons 
labores tfto noceasarios a nm che-
fo dn família. 

Podo v. s. fazer nso deste como 
lhe convier. 

Campinas, 2« de fevereiro de 1894. 
FRANCISCO ABDOM DE FREITAS GUEDES, 

E' encontrado om todas aa Droga-
rias o Pharmaclaa na capital e Inte-
rior. 3 0 - 1 4 . . . 

A t t o n ç f l o 
A. . . . M. 

Com estas lnlclaos morou nas pro-
ximidades do Braz, dentro do MorcaJo 
Velho, um reflnadiasimo cavalheiro 
de industria, quo tem por costumo 
enganar a uns o outros, apresentando-
se como homem de bem, quando n&o 
passa do um grando velhaco e tratan 
te, que nao paga a pessoa alguma. 
Quando a victima vai para receber 
o quo é seu, poi ollo o apito á búcca 
o chama a poliria I . . . E ó assim quo, 
om voz do pagar a quem devo, pro-
cedo como audaz gatuno. Eaae velhaco 
também IIOB enganou, apresentandu-se 
nos com fumaças de homem rloo, e 
iiasim procedeu n canalha usando do 
lueloa que o Codigo Penal condomna 

Venha, ar. A. ... M., paguo nos quanto 
antes ou, ao contrario, pOr-lho-omoa 
toda a aua calva á mostra, para qne 
todos saibam quantas volhacarlas o 
tratantadas tem praticado. 
a - : i Uma victima em 8A1JT0S. 

E l i x i r U e p u r a t l v o 

D O 

Pharmaceutico ALVES CAMARA 

Cura o rheumatibiuo chrouico o gotta 

3 0 - 2 2 

A o c o m m e r c l e 

Participamos so ttttiiSercIo que, cm 
data ds 8 do março do corrento anno. 
organlsamos uma sociedade commercial 
o industrial para a exploração da typo-
graphia. encadernação, livros cm bran-
co e mais ramos Úo eslnboiocimonto 

!t»Mp/li<t Cardotut, nosta cldado, & 
rua Francisco UlyccriOi2B. 

A firma, que girará sob a raz&o so-
cial d4 

F. CARDONA & 0. 
tomou a sl todo o actlvo e passivo da 
flrma commnrciol do Fraecis>-,9 Car-
dona. 

Campinas, 3 de abril do 1891. 
FRANCISCO CARDONA 

LOAL INO P A D I L H A 

S — B EMÍLIO QROSSOSI 

E D I T A E S 
O doutor Miguel do Qodoy Moreira e 

Costa, ju iz do direito da 1* vara 
commercial desta cidade de 3. Pau-
lo, 

PAZ sabor aos quo o presento edl 
tal vlroru e o seu conhoelmon(p interes 
Bar quo por parte do DaVii tíarccllos, 
Bucccssnr dó Barcelloa A C. , mo foi 
feita unia potlçáo pedindo homologa 
ç&o do uma concordata extra judicial 
quo reallsou com oa acua credoros, 
era virtude do que mandol elpedlr o 
presente edital polo praso do 10 dlae, 
para dentro dollos apresentar qualquor 
interessado a reclamação quo tiver, 
sob pona de, findo esse praso, ser a 
concordata homologada para todos os 
cfteltos legues E para quo chegue a 
noticia ao conhecimento do todos, man-
dei lavrar esto o outros quo sei&o af-
fixados o publicados pela imprensa. 
S. Paulo, 11 do abril do IBU4. Ku, Ro 
dolpho Machado, escriv&o, o tubscrovl. 
— O juiz do dlrolto, MIGUEL DE QODOY 
MOREIRA k C O S T A . ( 13 , 17 e 21) 

A N N Ü N C I O S 
A FINADOR E PROFESSOR de piano, 

J. de Mello Abreu afina o dá liçõos 
do plano. Pódo sor procurado no de-
poalto do pianos dos srs. Levy Filhos, 
casa Muthiaa, á rua do S. Bonto, (14, 
|'U .1, Moreira & 0., rua de B. Bento, 79. 

Vendo*se, ba-
rato, uma dn 
1.200 jornaes 
brasileiros, dos 

quaes muitos rarlasiruos. Carta nesta 
rodacçflo. com BS Inle.laes M. 8 . 

T3RECISA-SE com urgência de uma 
4 bôa coslnbelra. Para tratar na ala-
meda do Trlnmpho, n. 4. 8—1 
pRECISA-SE"do nm menino dõ~14 
l » U annos. que tenha bôa lettra, 
como apprendis de drogaria. Trata-se 
na rua do Commercii», 11. 8 - 3 

M a g n í f i c o 

L E I L Ã O 
D E 

S u p e r i o r e s i n o v e i s d o 
u m a r u i n l l i a d e t r a t a -
m e n t o q u o s e i t t u d a p a -
r a s u a n o v a c h u c u r u , 

M. OE ALBUQUERQUE 
( G . I l u a d o C a r m o n . 1 7 ) 

T E L E P H O N B N . 716 

Dovidamento auetorisado, fará venda 

som a mínima reserva de prevos 

A o c o r r e i * d o n l í t r t e l l o 

SABBADO, 14, SABBADO 
A's 11 1/2 horas 

R u a Q a i n t i a o B o e a y u v a 

x x . 1 4 
Juncto á secretaria da Policia 

Do rico e superior piano francoz, 
mobilla de mogno com dunquorquos e 
porta do espelho o pedra marmoroí 
mocho para piano, loiidaddr do jacarafi 
dá cotfl espelho o pedra mármore, obra 
antiga, moza redonda, mosaico, para 
oontro, lindos quadros, gravura sobro 
aço, figuras do biseult, oscarrad iraj 
de porcoliana, grandes tapetes avellu-
dados, guarnicâo do passaria tH-IBá, 
quantidade db biiltitus, riquíssimas 
cortinas para janoilas, porta-joias, can 
toneiras do vieux-chaine, almofadas 
bordadas a seda o ouro, ospeliio oval 
com moldura dourada, jardineiras do 
aiabastro, puita^jolaí, liollo do onça, 
tigre, etc. 

Q u a r t o n o b r e 
Quarnlçáo completai catfii) cri&do-

mudoi to".btte, sorviço pa:a o iceuno, 
g larda-vosfidos, l a v n t o r t o l i l -
K l e z com bacia esmaltada, oolehflo 
de crina, vaso para noito, tapetes para 
pós de cama, cama com grado . para 
•riança o míltOa quadros do aiftorm 
t is gostos o feltlos. 

O a b l r t e t e 
BOa secretária ÜoHi divbfsás gavetas 

do segrodo, estante de porta com vidro, 
armarlo de noguoira; escarradeiras, so 
phalote com palhinha para descanço. 
U m a c o l l e c f f à o d e l i v r o s 
de súi&nfila o ÜUoratura o fomaiicus c-Fii 
línguas dilferentos, mappaa-mundi, cm 
grande formato, eleganto estante de 
columnas de ferro, para livros, cadol 
ras austríacas coniiassento e enejeto 
do couro estampado, ricas «antonelras 
OWt 

i t k l v e r s o s q u a r t o s 

Ricas camas para eolteiros, lavato 
rios, espelhos, cabidos, crlados-mudos, 
tollettos, gaarda-roupas, malas, tapete< 
eestos pira i-oiipds, coiliihoáas, servi 
ços para iavatorlos, etc. 
S a l a d e J a n t a r e c o s l u h a 

SuperMr tübsá etasltóa, guarda lou-
ças, guarda-coipidas, mesa pequena 
para intorvalio, pêndula ingloz», qua 
dros a oloo, serviços complotos para 
almoço e jantar, compotoiraB do flno 
oryatul, cálices, copos, taças pata cflatíl-
paghe, ctilearas do porcoliana, talheres 
de crystofle, Balvas, bandejas, saleiras, 
manteguoiras, maugas, castiçaos, Iam 
pefio. 

C o s i n l i a 

Superior bateria do coslnha, mesas' 
bacias, baldes, tachos, feri os o taboas 
para bifes, ferro o taboas para engom-
mar, rogadoros, eto. 

S A B B A D O , 1 4 d o o o r r a t t 

ás 11 1\2 horas da manhi 

RUA QU.NTINO 
- BOCAYUVA,14 

L E I L Ã O 
Hfi 

T r e s 

C o l l e c ç ã o 

( t n s a s a s s o k r a d a s 
o a r m a z é m 

S i t a s á r u a W a n d c n k o l k 

ns. 12 e l i 

ESQUINA DA n u A COROMEL SBABRA 

5 minutos de bofi da rua da Mtfaa 

ANTIÜA CHAGARA 

C a r n e i r o L e ã o 
N. B.—Eslas casas já foram 

anntinciadas c não so cilc-
ctuou o leilão devido ao mau 
tempo, o que ser;'t 

V m p r c t e k - t v e i m é d i o 

Sabbado, 14 do corrente 
AO MEIO DIA 

Uma casi com duas jannellas de 
frente e porta, assobradada, tendo tres 
alcovm, sa'a, raratifia, coíiBlia, dia 
tielisa o quintal, pegado duas portas 
sendo nm bom armazém. 

Outra casa em continuação á rua 
Coronel Seabra, com troa jmellaa 
uma porta do frente, com dlvorsas 
a!covaj, salas, varanda, coslnha e quin 
tali tendo encanamento do com 
Ü3 devidas araudelias, bom como agua 
da Cantareira. 

R e n d i m e n t o 
: t : i O S O O O m e n n a e » ! ! . 

IV . I I . — Estas easas ''irsra con-
strilluaã Üa 5 liieios esáo do nmâ eon-
strueç&o solida o elegante. O logar ò 
aprazível o de futuro. 

Seráo vendidas sem a menor ospo 
culaç&o. 

SáBHado» 1 i dó cofreule 
A's 12 horas 

NAS PORTAS DAS SIESHAS 

R u W:Qdeukolk ns. 1 2 e 14 

Esquina da rui Coronel Seabra 

Antiga Cliaeara Carneiro Leão 
o L E Í L O E Í U O 

G u i l h e r m e C i u r l o 

L E I L Ã O 
« J r a r t i l r t c d p l a d e í | l p « j -

r l o r e s m o v e i s d e f n i M I -
| l a , s e r » l # ( ) « rtara r é f ó • 
i t t r l r t d I t t l i e t l e , J i l i l r i l t -
d a d o d e u t e n s í l i o s , e n -
f e i t e s e a r t i g o s I n d i s -
p e n s á v e i s e m t o d a a 
c a s a d e f a m í l i a . 

J . A . L E A L 
Dovidamento auetorisado per famí-

lia que EB retira da capital, venderá 
em publico leliae, 

HOJE 
S e x t a - f e i r a , 13 d o co r-

r e n t e 
Av itttüo-iiM 

Rúa dos Protestantes, U 
(SOBRADO) 

Todos os bons movols, ornamenta-

çOos, enfoites o utonsilloa oxistentes 

no referido prédio, 

A s a b e r S 
ÔOa mobília austríaca com chcWítb 

db palhinha, ladeies, espelhos, quadrl-
longos, quadros a oleo e oleographia, 
porta cartaa, jarras, onfeitos diversos, 
bOa oscrivanlnha com grade e gavo-
tas. 

I V o s d o r m l l o r l o s 

Bons o sólidos lelto^ franceíes, fria-
doomuflüs á titil* XV, iothdiUdas. 
guarda-roupas, ricas tollcttcs, do ar-
mar fogáo, camas para crianças, guar-
nlçOes do porcoliana para tollotto, ta-
petes, Iavatorlos, enfoitos, etc. 

V a r a n d a e c o s i n l i a 
Superior mosa elastle», com elnflO 

taboas, bem gaarda-pralês de desar-
mar envldittçado, cadeiras americanas, 
quadros, medalhões, gaiolas para pás-
saros, louças, porcollanas, taças, copos 
e cálices de erysul, frueteiras, galhel-
teiros, pecas avulsas para (bn-

ehas e talherfs-, 

È m a i s 
Mesas para cosinha, banheiros, artl 

gos de copa o batoria para serviço de 
coslnha. 

Tudo para liquidar a to lo o preço, 
por muaança de família. 

Hoje Hoje 
SÉXTA-FEI3A, 13 

AO MEIO-DIA 

Rua dos Protestantes, 

R E M E D I O 

( M M 

C A L L O S 

Hart im Franoisoo 
E 

J O Ã O B . T O U R I N H O 

Advrgados 

S a n t o s — R u a l ã do Novombro, VI. 
10—V 

a mura 

C A R D O S O & C \ 
RUA AURÒRA, 120 

I * r e « f O l 
IIUSIA: Cora garrafa» 

. : ícm » I4S00) 
Petldamente «nsarrafailo; entregai 
(ali) nos domicílios 

11 
(SOBRADO) 

PELO I cn.oEino 

J . Â . L e a l 

G r a n d e l e i l ã o 
M O V E I S 

PELO I.KIL0IEIR0 

M. DE ALBUQUERQUE 

POR PREÇO MUITO Eli CONTA 
Vende-se 

I eavalto zaino claro, alto, 0 palmos, 
anglo normando, do 0 annos, upto pa-
ra carro, só e em parolha. 

Uma parelh* de cavai Io* raça Dra-
ker, ssinos escuros, bom eguaex, do 
& ánnos, garanhOes, Inteiramente man-
sos para carro. 

Tudo allançado da raolhor fóripu. 
Informa-se no Uoyat, £>çrby, largo 

do Arouche, n . 47, 

3 - 8 

L e i l ã o j u d i c i a l 
t)H 

U a l c í i o , p r a t e l e i r a s e g é -
n o r o s a b a i x o m e n c i o -
n a d o s . 

O LEILOEIRO 

NI . C a m p o s 
Escriptorio; 

R u a M a r n e l i a i D e o d o r o , 8 - A 

CtJiil o competente blvará do moro-
tisslmo sr. dr. Juiz do direito da 1* 
vara etlmnjftrclíf; fllrA vbrlda m̂ lellilo, 
í>6lo r i i n i u r p r e ç o <|de o l -
c n n ç a r , dos bens arrestados a 
Miguel Rosário, a requerimento de 
José Leopardo, o qne estavam no De 
posito Publico. 

H O J E 
Sexta-feira, 13 do corrente 

A's 11 horas « meia da manhi 

B u t t A u r o r a * 1 0 3 

C a n t o d a r u a C o n s e l l i o l . 
r o i V o b l n s 

A SABER 
Dm grando bab-ao e prateleiras, 

caixas com pelxo, <8) restess do alhos, 
cartola de vinho, caixas com gomraa, 
barria e barrloas vaslas, quantidade de 
garrafas com bebidas, caixas do ver-
mouth, ditas de fernot, ditas de vinho 
do Porto de diversas marcas, ditas 
cora agua de Beltx, ternos de medi 
das para sAecos, lanopefio de suspen 
sSo, quantidado do latas com lagosta, 
ostras o aalmon, uma partida do bo-
tinas brancas para homom, o tudo o 
mais quo estarA patento no acto do 
leilfto. 

T u d o v e n d i d o a q u e m 

m a i s d ó i " . 

Sexta -feira, 13 do corrente 
A's 11 tt2 hora» da manhi 

R u a A u r o r a , 1 0 3 

Canto da rua Conselheiro Nebias 

PELO LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
-

H ( . B . - % w & t u d o e n t r e 
CÇfie d e p w f j i d o I f j l l à o . 

U I S 

Solith 0 e'eginl) c-nslrucíâ? 

Lindos quadros, espelhos, ta-
petes, ornamentação de gos-
to, lampeões, crystaes, por 
ceiianas. motaes finos, ba-
teria dé Casinha e muitoã 
objectos necessários a uma 
bem montada casa de fa-
mília. 

A . V A Z 
lionrado com a eoniiançA do oXmo 

sr. coronel . V i i t o n l o J o u 
q i i i i u d e M . l * i n l i e i r o , 

VBNDBBÁ 

A0 CORRER 00 UARTELL0 

H O J E 
Sexta-feira, 13 do corrente 

A's 11 1/2 horas da manhã 

A' 

R u a d a A s s e m b l é a , 4 6 

Todos oa moveis o objeetoa exiaten 
teSnò referido pri dlo, 

D o s l n c a i i d o - A e 
Magnífica mobiiia austríaca com 17 

peçaa, cadoiraa com balanço, soeretá 
rias, grande tapeto, quadros, espelhos, 
jarras para fiôres, cscuradelras, tlgura? 
de biscuit, bibelots, etd. 
Q u a t r o c o i m n o i l o s c o r i 

t e n d o : 
Ritos e «olidos Mtos francezes 

colchões para casadoa S solteiros, rico 
toncador do jacaraa 14, toiluttea com 
mármore duplo, criidos-mudos, cabi 
dês, guarda vestidos, cadeiras, commo 
das, KQarnlV0°s para toilotto, jarraa 
para rtSreíi vsisos par» noito, baldes' 
de agathe, escafradBh üs, 6ti; 

Bôa meza para jantar, guarda loii(,'i8 
cadoiraa austríacas, mezas, cabidos, 
quadros, relógio, serviços para almoço 
o jantar, copos, eallcoa, licorclros, fa-
rinbelra, bandolja, batoria do forro pa 
ra coslnha, tlrtáa, DattCUS e nma infl 
nidado de objectos quo 08tarll0 paten 
tes ao _ 

L E I L Ã O 
o qile serSo vendidos a o c o r r e r 
d o n i n r t o l l o 

Ü O . I H 

Sexta-feira, 13, Sexta-feira 
A's 11 112 horas 

RUA Oà ASSEMBLÉA 
n . 4 6 

T u d o a q u e i m a r 

T u d o c o m l > » u < ; o u n o 

Pelo agente 

A . V A Z 

D R . S É R G I O M E I R A 

M e d i c o 

Trusfertn • IU reildonels p«f» > ro» Brl 
fmdetro Tobl«. SI. 

Conialtu I R » dn B. Bento, N. 28,dal Io 1/2 
M MUI» «LLN TO—S8 

ARBUSTOS PARA SALA 
A easa ui ica quo tem oato» artigos, 

sortimento do posto, é na rua 15 do 
Novombro, n. 80. 15— 

DR. <!. 1. MORAES BARROS 
Formado em raodicina e em arte 

dentaria pela Universidade do tienebra. 
SA se oooupa das m o l é s t i a s d a 
c a v i d a d e b o c c a l e da a c -
t o d e n t a i - l a e tem sen ga-
binete clrnrgieo & roa Direita, n. 24, 
1» andar, onde sempre será encontra-
do das 10 horas da raanhft As 4 horas 
da tarde. 

Beoebe chamados em sua residencla 
& rua BanU líyhlgeuia, f><. 

ut* to maiui 

Aptiro*aád pWH >ti „ _ tíntâ CüntlHl de 

Hygíóno Publica do Kio de .JanelrO, 

em 1837. 

Preparado pelo pharmaceutico 

E. de fflaoedo Soares 
O . P A V L O 

Veja-se o modo do nsal-o no pros-
pcoto qne acompanha cada vidro. 

jjfpoílto! 

Companhia de Dragas do Estado dl S. Paulo 

S . P A U L O - B O A DIBEITA. 8 

30-5 

r r 

U A I 

E l i x i r M . M o r a t o 

Sr.U. (Jârtpí.—Goitstóndo-mo ha tem-
po, que varias posso4* dlista cldadr. o 
soas arrodores tfim foito uso, com muita 
vantagem, do sua proparaçfto Iíllxir 
ffl. Morato, fui ultlraamento obrigado 
(I l ínfdr rndfl delia em minha cllniea, 
e Julgo-me uoje fiiOlIltH^ afir-
mar, a bem da buroanidado, quo o uü] 
dos meliiorcs remodlos quo tenho co-
nhecido para onformldados do sypiiilia. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
neiro). 

Agentes em 8. Paulo : 
l E e i * o t o C n t e i l u A O . 

i l—ifr ta tfe S. fíentv—U 
()•« o dom.) 

Do objectos do Inxo, Jardlneliaa, 
cestas douradas para flores, o quo ha 
Ãd lindn, na m a Ifi de Novembro, :)0, 

P O ' D S A B R O Z 

R I F G E R 
R- O antro qne BO pódo usar com toda 

conflan̂ FT. do aroma airradaliUimEmo, DA A 
cotia boUosa, altracLivo* O encaotos, tor-
nando a agradavelmeoto Ireica o auGtl-
nada. 

RRIFOI: dailk 1!#, ATB futol» L/.WI, 
nu prlnciplci IMII do pOrfüniarllU, fhar-
IMCIA«, «Ic., • Mel rinlc<<4 DHENFÉ»: 

Companh ia Paulista Importadora de Drogas 

1—RUA DIREITA—1 
—«aqotna do largo da S ó - s. PÀ VLO 

100-52 

mm mm 
P O R T U G U E Z 

Ri met Hão dir reta-

mente paia 

« 

MOLÉSTIAS VEHEEEAS 
O peamintor 6 remedlo Infalilvul 

para evitar o contagio. Um tubo 11.100, 
na Companhia de Drogas do Estado 
do B. Panlo, rua Direita, 3. 

(até 15) 

S A B A O R U S S O 
Marav i l hosa essencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
iPPEOVAfU P E U P.XMA. JUNTA DH tft) ^ 

nTblBftft PUBIJÍCA DA CATITAF. 

Innumoros certificados do modicos díú-

Hnctoa o do pessoas do todo o critério 

attestam e preconizam o S n l i ò o 

R u s s o para curar 
Espinhas 
Dores rbcumatieas 
Dores de cabcya 
íerlmontos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

meMednras de 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contttüflt» 
Darthros 
Bmpingens 
Pannos 
Oaspas 

ErttfcdjsfLç 
insectos >ÔUGÚO2(..J, 

A unlca o a melhor AGUA DE 1 OI-
LETTE, reunindo em si todas as pre-
prlodadcs das mais afamadâs. 

Vendo-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e em todas as 
outras drogarias, pharmaoias o lojas 
de perfumarlas. 

E l 

Elixir M. Morato 
. . . . Depois da multas experlcncias 
acurado estudo sobro o sou grande 

reiuedio Elixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospitaos e ora minha 
clinica particular, resolvi, do accordo 
com o meus lllustres coilegas, o dr. 
Medoiros, dr. Lofòvro o dr. S i Mon-
dez, applical o pela seguinto fôrma, 
Bondo casos do sypbilis invoterada, 
rheumatismo chronico o boubas.. . . 

Tenho tido o melhor successo com 
Elixir M. Morato, o alguns dos mous 

celiogas chamam-lho com razSo do 
salva-vidas. O sou romodio é um pro-
dígio o único como anti-syphilltico e 
tnti rheumatico. 

Dr. J . Pitta Bezerra de Burnay. 
(Rio do Janoiro). 

Agentes om B. Paulo: 
I * o l x o t o E s l e l l n «ft O . 

11—Rua de S. Bcnto-ll 
d " , 6 " o dom.) 

COROAS 
para enterros 

A casa quo mais barato vendo o quo 
mais variodado tom. Rua 13 do No 
vembro, 30. 15-4 

ELIXIR ffl. 
E' o soborano depnrativo quo veio 

salvar a humanidade. Cura todos os hu-
metca eypbilitlcos, enra o rhouraatis-
mo e cura a morphéa. Poi dí)s Indí-
genas quo velu o segredo da cura da 
inorphóa pelo Elixir M. Morato. 

Agontes cm S. Paulo : 

P d l t o l o E s l e l l a & C . 

Rua de S. Bento, 11 

(4", H«* o dom.) 

Club Germania 
Alaga os seus ricos e es-

paçosos salües, luxuosamente 
mòbiladoá, para bailei, con 
certos, festas de nupeias, ses-
sões solemnes, sociedades re-
creativas, etc., ele. 

Qu m pretender, dirija-se 
ao sr. ALBERTO BOLL.\CK, 
rua do Commercio, 32. 

10-4 . . . 

LEGITIMO SABONETE DE GLYCERINA 
d e P e a r H 

Uma caixa com 3 sabonetes, 41000 

» > com 1 sabonete, ltSOo 

Na Companhia de Drogas do Estado 

de B. Paulo 
3 - B U A D I R E I T A — 8 

(ati 15) 

ELIXIR M. MORATO 
Certifico om fé do meu graii qtíO 

tenho applicado om moléstias syphili-
tioas chronicas o novo preparado Elixir 

Morato, propagado por D . Carlos, 
obtendo sempre os melhores o mais 
satisfaetorios resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes om 8. Paulo: 
P e i x o t o Ê s t e l l a & C a 

U - f l u a de S. Bento—ll 

(4" , 6 " o dom ) 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
Etixlr de Calumba composto 

do pharmaeoutico JOÃO LDIZ AI.VF.S 

Único licenciado polo governo o jun-

ta do hygicno ; é ura poderoso remédio E 

Contra as ilyspepsias, digestões difflreis, S» ) 

fastio, falta do appetite, vomitos ma-

tutiuos o do gravidez, co!ica3, diar-

rhóas o outras doenças do estomagt) > 

o intestinos. 

Deposito: 

D R O G A R I A S I L V E I R A r 
i l u a do Commerc io , O 

S. P A U L O 

3a» o ii4 

M 

AZEITE SE OLIVEIRA 
Superior qualidade 

DA 

E n i p r e í a V n l d o n i o 

L I S B O A 

A' venda por atacado o a retalho na 

20-B— Rua Direita —20 B 

Armazom do vinhos e molhados 

finos do 

J U D É E A P A M I T O W 
30—Vil.. i 

H 

GR 

M U D O U - S É 

p a r n n r u n J o s é ü o n í -
r u r i o , 7 

(ANTIGA L>0 OUVIDOR) 
6 - 1 . . . 

Elixir H. HiraCo 
. . . tenho applicado em minha clinica 

o Elixir M. Morato, p ropagado por D. 
Carlos, CEM grando proveito nos casos 
de syphills - Urciaria, especialmente 
quando chroniea. 

Dr. Antonio Severo Wencesláu. (Rio 
do Janoiro). 

Agentos em B. Paulo: 

P e i x o t o R x t o l l n & C . 

11—fina de $. Bento—ll 
(4-, 6 " O dom.) 

éguas 
ao 3o. 

E 
de 101 

20-8. 

ASSEIO DA BOGGA 
P n a t n d e l y r i o c o m p o s t o 

do pharraaceutioo 
J O Ã O L U I Z A L V E S 

Esta excollento preparação, compos-
ta do lyrlo, quina, cereja o horteltt-pi-
menta, é a única efilcaz para a lim-
peza dos dentos, fartalecor SS gengi-
vas, promovendo a melhor hyglone da 
bocca. 

Deposito: 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

8. PAULO Rua do Commercio G, 8. PAULO 
8 " e 0 " 

P O R T O G l f f i S E 
EM AFRIGA 

Bomanc9 scUatif ico por 

V. PEBEIBA 
T e n e n t e d e I n f i a n t e r l n 

1 VOL. 31000; PELO COIIUEIO 8} SOO 

GRANDE LIVRARIA PAUL18TA 

6 5 , Rua de S. Bento, 6 5 
1 0 - 0 . . . 

F l l r e s d e c ê r a 
Uulou easa que teie em grinaida* 

para noiva, artigos franeeaes o Unos. 

p a rua 15 do Novembro, 16— t 

Armazém 
Aluga-80 um bom, por '250$ men-

saes, & rua do B a i S o do Itapetininga, 
n. 41. Trata-se na mesiua rua, n. 39, 
sobrado. 3 - 3 

PORTUNO CMENT 
150 kilos 

de superior qualidade, vendem 
jT. B W A I L , © 

19 A—Rua Floi eiicio de Abreu—l!l A 
1 5 - 6 

Saccos de anlsgera, entrançados, de 
capacidade do 100 litros. 

Pauno lar(.O para lençéos do café. 

FABRICA DE TECIDOS S A N T A N A 
R U A F L O R I D A (Braz) 

A . A L V A R E S PENTEADO 
80-18 

Tinta Savar 
para m a r c a r roupa 

Superior a todas as outras. Um vi-
dro em caixa de madeira, 1(500. 

Na Companhia de Drogas do Estada 

de S. Paulo. 

Rua Direita, 3 (ati 15) 

Vinhos italianos 
G A R A N T I D O S P U R O S 

Marcas: CABTEL 8. LORENZO (supe-
rior, e TRES TABEHNAE CESAKIS, em 
quartolas o engarrafado a preços Bem 
compotldores, vendera OB a g e n t e s : 

• I . K w u l d d t U o m p . 
10-A—Rua Florenclo de Abreu-19 A 

a o - ? i . 

Inaugu 
* 

E» P 

ção ilfl 
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pitai o i 
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M » • 

encarrega-se de mandar vir do extrangeiro quaesquer encommendas sob 
módica conimissâo, especialmente machinismos e accessorios para a la-
voura e industria. Tendo magníficas relações na Europa e America do 
Norte, pode fazer as compras nas melhores condições. 

3 6 , Rvx£1 15 d e N o v e m b r o , 
E N D E R E Ç O T E L E G R A P H I C O «MECHANICA» C A I X A DO CORREIO , 51 

PH0SPH0R0S 
Preços correntes 

1 até 5 latas . . . « . « • < . . . a 401000 
10 i ffi Í . . . . , . . , . . . » 38ÍOOO 
'25 » 30 » . . . » 36(000 
85 » 60 . 3f>$000 
60 > 1 0 0 » 34$0CO 

A DINHEIRO 

BANCO DE CAMBIO 

as 
C J 

•8 I 

co 
W 

P S PRIMEIRA tüüHica 

ÍHOSQJ^^BflNÇA 
FÁBRICA 

PARIS 1889. I E5B3 

S . J R T U JLm < 3 30 12 

» B 

NAZARETH, VELASCO & C 
Rua de S. Bento. 33-B 

S. 5PA¥2L<2> 
S ó c i o s c o m m n n d i l n r i o s l—Aiexandro Siciliano o Francisco An-

tonio Siciliano. 
H o c l o » s o l i d á r i o s s—Henriquo Nazareth e Mario Velasco. 

Incumbo se do remetter qualquer quantia para todas as cidades o vlllas 
do I l u l l i i , l l e s p a n h a , P o r t u g n l e Á u s t r i a , onde haja 
agencia de correio, garantindo o recibo do volta no tempo ostricta mente ne-
cessário. 

VALES TELEGHAPHICOS 

Sacam do três a noventa dias do vista, sobre todas as rra .a i da Áus-
tria, Bélgica, Bulgaria, Dinamarca, França, Allemanha, Grécia, Inglaterra, 
Itaiia, Noruega, Irlanda, Portugal, Rumania, Rússia, Servia, Hospanha, Sué-
cia, Suissa, Turquia, Egypto, Syrla e Tunes. 

I V . I I . - O s nossos saques sobro Italia, sBo pagos cm todas as eédeí, 
succursaes o agencias do 

U n n c o d a I t a l i a ( J l n l i g n D a n ç a W n z l o n a l e ) 

COMPRAM SE E VENDEM-8B 

Moedas do ouro e do prata e papel mooda do todos os paizes. 

Endereço telegraphico: — V E L A S C O — S. P a u l o-

Caixa <lo Correio X. ISO 30-17 

GRANDE SORTIMENTO. 
P R E Ç O S M O D I C O S 

G. MÜLLER & COMP. 
(atò 13) 

f a b r i c a de c h a r u t o s 

48-A, Rua de Bento, 48-A 
Sm fronte i filial da Paullcéa Especialidade em charutos Ae I Q O a 6 0 0 réla 

H I P P O D R O M 0 N A C I O N A L 
GRANDE PRÊMIO CRITERIUM 

A realisar-se em junho de 1894 

ANIMáES NACION&ES DE 2 ANNOS 
Distancia, 1.(500 metros. Peso: cavallos, 54 kilos; 

éguas, 52 kilos. 
Prêmios: 5-.OOOSOOO ao l.<>, 1:000$000 ao 2.° e 500S000 

ao 3o. 
Entrada, 2003000, dividida em 2 prestações, sendo a 1* 

de lOOSOOO, no aclo da inscripção, em 12 de maio. 

2 0 - 8 . . . 
M a n o e l R o d r i g u e s d o Q u e i r o z . 

2.» secretario Interino 

GRANDE 

I 
EM BENEFICIO 

J 

das victimas da Revolução 

CIDâOB D5 SANTOS 
Praça José Eonifacio 

Inauguração no dia 2 de maio, terminando a 2 de julho 

À kermesse - A kermesse 
E' permit t ida toda aorte de distracçAes, 

pifas, leilões, jogos, botequins, 
res tauran tes , etc., ete. 

As pessoas que quizerem tomar terrenos para construc-
ção de barracas podem dirigir-se nesta cidade á rua de San-
ta Tlicreza n. 10, ou em Santos, á praça Mauá, 35. i-3 

Sendo o VINHO TOKICO E RECONBTI-

TUINTE do pharmaeentico Alvos Ca-
P \ „ n . . 1 . „ w , , , „ mnru—o quo atú liojo melhores effel-
F X » . 5» S " I l l t U I c i a tos tora produzido em todos os casos 

do debilidade», oxgottamentos o affec-
vGos do natureza limphatlea para elle 
chamamos a uttenç&o das cxmas. se-
nhoias ra&is de família, na certcsa 
do que encontrarão nelle o melo offl-
caz de debellar a chlorose, a anomlu 
t i o coramum no nosso clima a as dl-
vorsas affecçOes norvosas que tara por 
cansa á pobreza do sangue. 

E ' encontrado om toda* as D r o g a r i a » o I > h n r n i u c l n » da ca-
pital o do intorlor. 3U-18 . . . 

m a i s 

d e f a m í l i a 

SABONETE 

R i 
P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

l * e l a I n a p e c t o r i a G e r a l d e U y g l e n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceilação que recebeu em todas as parles do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mera de pessoas que delie tem usado confirma a 
superioridade desla combinação scienlifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-, 
cin io-j até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer cm poucos dia3 as 

M a n c h a s d o r o s t o 
E n p ' n l i u n , 

l * u n i i o « , 
H u r d a s 

E C m p I f c e n i * 
D a r l h r o a 

C a a p n 
E r u p ç õ e s c u t a n o u s 

deixa ido a pelle agrada vãmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho è o melhor sabonete alé hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista, da 
acção beneQca do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá à 
cutis allractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas o deabalisados clínicos afflrmam suaefficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma do3 agentes CAR-
VALHO FILHO & CO.Vll'. 

ÚNICOS mm NO estado DE S. PAULO: 

a ^ A © a i a J E l T A . — 2 «0-M 

Henrique Stupakoff & C. 

MAGNESIÃ FLUIDA 
PBErABADA TEL0 PUAUMACPXTICO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeira 

Cnica admitUda nos Uospitao3 eivis e militares o usada do preferencia & 

mportada do extrangeiro. 

ludicada como ura onergico anti-acldo o poderoso aperionto com aĉ So ana-
ioga & magnofiia calcinada poròm mais pronipta. Convém em tudas as formas 
do dyspepsias o moléstias dos Intestinos. 

Depositário» no Rio de Janeiro: 

Mattos, Alfredo, Braga & C. 
Una 7 de Sctcmhi-o, 4 5 

Em S. Paulo: 

Q R O G J i n i A H I I . V K 1 I I A 

R U A Ü O C O X I M U R C I O ,6 S " e 6 " 

A ELECTRICIDADE 
Erhart íl Weigl 

0FF1CINA MECHANICA E ELECTRO-TECHNICA 
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HÒLLENDER & C. 
I ; U N I O S I I ) A I ) E S E A S I T I G U I D A D E I S 

P I M - C S ÍE 

EXPOSIÇIO PERMANENTE DE aüAMOS A OI F.O. - Rj^RZF^.-PoBCKr T.ANAÍ. 
ÜHAvun.vs.—Legítimos charutos do Havai.a.-NUMJsMATiCA.-FALEONWWKiiA. 

-PANOPUA.-Livros do Direito o Medicina. ^ " ' 

22 — Rua Benjamin Constant — 22 

SALÃO DE PARIS 
5BAKD5 OFFICIM CS M0SA5 

Direcção do José Hubmayer 
Possue toilos os elemontos para oxecutar com pontualidado o porfeivSo 

os trabi hes do seu ramo. 
Provou a par das boas ofitclnas. 

H o b r n d o — 11 n a « I o I l e n t o , 8 K — S o b r a d o 

12-3... 
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18 — R U A D A B O A V I S T A — 18 

Pillulas anti-febris 
de SEBASTIANY 

Podoroso medicamento para a cura radical sem reincidência das febros 

palnstros, in»erm!tti-htcs, remittontes o novraigicas do fundo palnstro, etc. 

Depositários no S i l o d o J a n e i r o : 

- BUA 7 DE SETEMBRO, N. 

K m H . P a u l o 

Drogaria Silveira 
ECA DO COMMERCIO, 6 8» e fl" 

(11, 1.1, 15, 91, 30. 28) 35—2 

VESTIDOS FOTOS 
p > £ l i e t l u i t o 

DE TODOS OS PREÇOS 
A p r i i i n p t n m - s e < - o m h r c v l i l m l e o p c r f e l ç A o i 

LA SAISON 
51— R u a do S. Bento—51 

Henrique Bamherg & C. 
10- I. 

B O B E K T S O N & C . 
3&ÍÜ 

Faz lula o qual |tier operação bancaria. 
Cecehu dinheiro em conta corrente e n prazos fixos, sob 

as seguintes condições: 
C O S í T A n O H R B I H r e i 4 •/ . . t o 

CAIXA, r,7 TELEPHONE. 621 
D e p o s i t o « T r a v e s s a d o C o u o m e r c l o , n . 4 

14—8.. 

i D e p o s i t o po r l e t r a s : D e 3 a 

• • » l»e 6 a 9 

De 1 0 a li 
Se l l o po r c o n t a d a suc io i t úde . 

5 m e z e s 5 % a o a n n o 

« % 
7 % 

l 

^•"íifSíft SRi. 

1 5 - 4 1 

SABÃO E VELAS 
Á S A F - O J L Í U O ' \ 

da Cla. Industria Paulistana* 

COELHO de OLIVEIRA & COMP. 
U n t e o n a R e n t o n o d o p o ü l l a r l o » 

3 — RUA DO PALACIO — 3 
M . I M I J I . O 

5SLIEGI0 MEKDONÇâ 
POÇOS DÊ CALDAS 

K S ^ Í R A B A , 3D>a F Í S J P I Í R - O M O ^ G T A l í A 

fto anno loctivo: da 15 do janeiro d« 181)4 a 30 de novembro de 1894. 
Itistrucv&o materna, primaria e secundaria, para o sexo masculino. 

V n n t u g e n a q u n o l l b r c c e t 

' Clima salnberrlmo, rofraitario ao desenvolvimento de qualquer opldetnla, 
rnn z de robnstecer o organismo mata depauperado. Obserranola restricw 
dos preceitos hyglenicos. Bdiflclo eoraraodo, satlsfaiendo a todas asjMtlgen-
cias pedagógicas. Corpo docente ldonoo e conhecido. Bdncaçto Integral, se-
gundo os Intuitos d» pedagogia moderna. Museu, blbUothoca e Impronsa es-
colares. O dlrector e sua íarolli», residem no estabelecimento, 

i Pedir prospectua ao ostabelcdmento e ora 8. Paulo ao srs. K. orneuas, 
Cunha 4 C.. rua José Bonifácio, 33. 

Po«o« de Caldas, f de março de 1804. 

7 5 _ a j Q dlrector—AMTOHIO MANDES pe OWTWBâ 

i* il 

M 1 
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B a c r l p l o r l o — U m » I k l r o l t n , O 

S E C Ç A O I N D U S T R I A L 
B3TABBLKU1M1ÍNT0 DR CAYEIHA8 

Ficam vigorando do dlu 10 uni dlanto o a t i ultorior aviso OB sogulntos preços 

P u ( « m e n t o i » o n e t o d a c n c o i t i m e n t i u 

Parallelepipedos. 
Telhas, imitarão frauccza. 

Telhas cuinieiras . . . 
Telhas nacionaes . . . 

Tijolos communs . . . 
Cal virgem, saceo do . . 
Cal extineta, sacco de. . 
Cal oxtmcta, sacco de. . 

milheiro 

GO kilos 
100 litros 
50 litros 

1808000 
200$000 
a o o s o o o 

120S000 
tOSOOO 
33000 
2 5 0 0 0 

1J200 
C i i j o l r u n , H d o fevereiro d o j l X í H . 

0 SUPEIUNTKNDKNTE INDUSTRIAL 

JE5 R T J - X J T I S T 
( E m l u t a s V E n D E â ) 

E' a mulhor quo tem vindo ao mercado. 

t m p o r l a ç A o d i r c c l a . IVo D e p o s i t o X o r m u l 

Carlos Schorcht Júnior 
e s — a s I ^ i e m b e - © -

1 6 - a . . 

LENITIVO 
A O S Q U E 

SOFFREM 

E l i x i r D e p u r a t i v o 

DO 

PIIARMACEUTiCO ALVES C AM AR A 

FORMULA DO II.r.USTNAI>0 K DISTINCTO 

0CUMBTA DR. NEÍTTCIL DE CARVALHO 

E' diariamente e com grande auc-
ceseo empregado nos «rheuiDatÍBmos 
ehronlco o gottoeo, na rooiphóa, na 
boba o cm todas as moléstias da pcl-
lo o do origem syphilitica. 

E' encontrado em todas as D r o g u r i u s o I M i a r n i í i c l n » da ca-
pital o dn interior. _ 30—14 . . . 

Y U L Õ T N I C A P A Ü L I 8 T Ã 
GRANDES 0FF1CINAS A VAPOR 

B a r r a F u n d a 
H o r r o r i a - F u z todas as obras do nsqusdrfa o carplntaria. Tem em de-

posito madeiras nacionaes o estrangeiras. Compra madeira serrada 
o em tóros. 

F i i i u l t ç i i a — ? a z qualijnor obra do ferro fundido o bronzo com perfeição 
o promptPílo. 

O Í I l e i i i o m e c l i o i i l c n — F a b r i c a o concerta toda o qnulqucr machina, 
trabalho garantido. 

Preços razoaveis 
ENC0MMENDAS NO LARGO DE SANTA EIMIYGEMA N. 11 

S- PAULO 

CLINICA DO 
d r . T V e v e s d a f l o c l i a 

Oenünta doe hospltaoa da Runta Caia de Mlserloordlk do filo de Janeiro c 
da Socindado Portuguoia do Bonefloeucla, Veneravol Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorro.) ,D. Podro V, moiubro da Sociedade de medicina e Cirur-
gia do R io do Janoiro e da Sociodado Frauccza de Ophtalmologla de Parle, 
com longa pratica do ina oepocialidado. 

Harro • Opçfto 
ffitístíS.»t 11 i 11111 * 11 * 

Do regrosso do «na viagem, acha-se de novo & disposição dos »cna ollontoe 
o amigos em seu consultorlo à r u a d e a t e n t o , V O A , ou em 
Bua rcsidencla à i - u n d a V l c t o r l u , I t t O , das 7 &a & horas da nrenhlt. 

Bm sua viagem fez acquisiçfto dos mais modernos o aperfeiçoados apparo-
ihos o instrumentos, cadeiras para oporaçOes, maebinas oloctrioaB, olhos artl-
(lciaes, de vidro, esmalte ou vulcanito, cie., acliando-se montado swi cwiíttl-
turio a par dos ditó m ç i » ? ^ í-Mi?*» rpropftM, 

Difp»« UUrtbctü aí) &(w>miuodaç<ta para receber doentes e família» de qual-
qat-r classo, mudo os aposentos providos de boas condlçfle» de conforto e 
nyglono c servidos por um pessoal habilitado, attenoloso e dodlcado. 

AB operações de &n» especialidade, taea como as de c a t a r a t a , a t r a -
h l « n t o (olho» vesgo»), d a e r c y o e y n t l t e (olhos cheios de lagrimas), 
U t u n g e (onnegroulmonto das belldes), p t o s l s (queda da palpebr» »«• 
POrlol). t i - l c h l n s l M (fsbfillns voltados flira dbntro dos oifioS) l r l d O « 4 « 
l o i t t l r i t ( l i t i o a i i i t t t t t (füVIramento da palpebra para dentro dos olhos), 
| t l e i ' i ( ( l o (unha do carne), sfto praticados pelos prooesses que a scloncia 
moderna o a exporlencla clinica aconselham do mais proveitoso, do rosulta-
dos seguros, com todos os preceitos antl-soptlcos ordinariamente som dôr. 

Consultas do priuoira classe, das 12 âs 3 horas da tardo. 
Consultas de segnnda classe, das 8 ás & horas da tardo. 
Preço da diaria hospitalar: B á O O O para os doontos de Xa classe a do 

a J O O O para os de segnnda. 
H ó r e c e b e e e n c a r r e g a - a e d o t r a t a m e n t o d e m o -

l é s t i a s d o * o l h o u . 

l l j u i sn i ! 
A V A P O R 

Em WaníorMk, 17 

E u a José Bonifácio, 6 

C a i x o , 4 5 0 

Telephon.s 392 

Te lephQM 615 

Telegraisraas I . A I S B 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
DEPOSITO EM SANTOS: rua Oüii i í lno Bocaiúva, 68 

80-10 

l i i i s t r ü i 

C â L V I R G E M E E X T I N C T A 
A melhor e mais acreditada C a l para construcç&o. 

Preços sem compe tenc i a 
I V i l I d n H a 

U R B A N O B R E S S A N E & C. 

( G s t r u d a d e F o r r o S u r o c n b n n a ) 
00 

E U G C N E G Q U R R Y 
P R O P R I Ê T A I R E 

K J n i c o s i m p o r t a d o r e s : 

G E R A L D O L E I T E & C . 
S A N T O S E S. P A U L O 

AO P U B L I C O 
H O T E L C E N T R A L 

6 7 — R U A D E S . B E N T O — 6 7 
Graças aos csforço3 e Ma vontade do muito conhecido o popular sr, 

Jayino .Vasot, quo, dcscjnudo preencher uma insundavol lacuna nesta cidade 
il« S. 1'HUIO, aratia, finalmente, de veuter essa dlfflculdade abrindo um es-
plendido o bem montado hotel o restaurante, ondo os srs. viajantes e empre-
gados do commerolo encor.trarfto nm magniflco serviço á i a e n r t e , assim 
como bons o confortáveis aposentos para familiaB, por preços cxcossivamento 
modlcos. 

O propiietarlo, desejando corôar os seus osforços o sacrifícios, confiou a 
gerencia dctte estabelecimento modelo ao muito conhecido e intelligento sr. 
Daniigo JOKÓ CastriS i, mostrando assim as publico quo nSo poupou o nuncd 
p<iupari esforços ptra que o »eu estabelecimento poysn corresponder 4s exi-
gências desta Bdl»i|tada capitul. ASFÍIII, para quo « publico possa bem avaliar 
as condições em que se adia mniitado este estubeiecimento, único no BOU 
gênero cm S. Pau'o. o piopríeraiío agradece dĉ dc já . penhoradissimo, ao 
publico panli tsmi l >c!n a cecridornvao o protecçfSo quo lho dispensar. 

G Í I I >M I I ' 1 I * 4 r e i e r v m l o H I>m*:« f s t m t l i a i s 

6 7 « « H - E f A 5D2E S . B J E O T - O 6 7 

S* A I T I . o 1 0 - 9 . . . 

M Companhia de paquetes a ripor 

SOUTHAMPTON 

• a b l d a a j f u f a a l i u r o p n 

i i a g d a í m i l de abril, dottio 
Thamri 24 » » » » 
Tumar 6 > maio, do Santos 

> 8 » » > Rio 

S u b i d a * p a r a o R i o d a 
I * r n I n 

'Ht 22 de abril, do Rio 

>l« T ' maio i * 
ljide 10 • » » ' 

Para possagons o outras informa-
ções: no Rio, com o sr. G. C. An-
derson, rua do 8. Podro, 1; em San-
tos, com srs. Holworthy, lillle 4 C ; 
em 8. Paulo, na C a a a l , u | i t u n , 
rnn d« 0. Rpnto, 41 o 48. 

Royal Mail Steam Pácket Cupmy 

O VAPOR 

T A M A R 
Esporado om Santos ató 30 do cor-

rento, sahiri, em 5 do maio, com es-
calas polos seguintes portos; 
R i o d o J a n e i r o 

• R a h l n 

I » o r i i a m l > i i c o 
L . Í M t i õ n 

V l g o e N o u t l i a m p l o n 
Para passagens o Informações na 

C a s a Lup t on 
Rua do S. Bento, I I e 48.—8. Paulo. 

E com o sr. G. C. Andorson, rua 
de 8. Pedro, n. 1 (tobradol—Rio. 

CQMISV3ERCIO 
CAMBIO 

8. Paulo, 13 do abril de 1891. 
Tabellas afllxadas bontem: 

L o n d o n I t a n k 

a 90 d. 
8 7/8 

1.075 
1.3J9 

Londres 
Paris 
Hamburgo.., 
Itália -
Lisboa o Porto.. — 
New-York — 

I t r l t i M l i ( t a n k 

Londros 8 7/8 
Paris 1.010 
Hamburgo 1.320 
Italia -
Licbôa o Porto. — 
Portugal — 
Now-York — 

â vista 
8 5/8 
1 . 0 02 
1.350 

E M & A R C A Ô Ô R E S DO M E Z D E 
A B R I L DE 18Ô4 

• Sc*, café 

NAOMAHK, OKPP & C. 

Para I!; 
> TI 

OOKTZBATÍT& O. 
Pi ra Havro o Opçdo 

A. THOMMKL & O. 
Í'nra Havre e Opçfto 

ROMIAM » o, 

Para 

•Atfi. vaiais & o. 

Para Trlette 

CD. JOBDSTOM &C. 
Paia Trlosle 

TBSonoB wn . i t & o. 

Para Trlesto, Opção c Flumo. 

4.000 
0.600 

850 

1.200 

1,000 

350 

488 

14.420 

Para a Europa : 

Vap. 

«a, dowfl, a 
biD, • 

Sés. cafí 

frana. Colômbia 5.037 
buug. Nagy Lujot 0.883 

14.420 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VArORS» ESPEÍLADOFL NO B10 

13 Rio da Prata, Stngialcna. 
13 Now-York e esc., 6//)«a. 
15 Santos, Paniora. 
15 Santo», Cintra. 
15 R i , Oiand» do Sul, Roma. 
21 Hamburgo o esc , Lmnbon. 

VAPORES A SABIB DO BIO 

13 Trieste o Pinme, Nagy Lnjot. 
13 Sintoa, Pandora. 
11 Cabo frio, Normandie. 
14 Hamburgo e esc.., Cintra. 
14 Southampten e eso.. Magdalma. 
10 Antuérpia o Bromcn, Qraf Bitmarck. 
ii) Porá. Boma. 
17 Hamburgo e osc., Cintra. 
18 Victorla o Pernambuco, Pelotas. 

Rio da Prata, Elbc. 

VAPORES ESPEBADOa EM SANTOS 

13 Rio d» Janeiro, Pandnra. 

•20 Montovideo, Ville de Biienoi Airct. 
VAPontrs A SABIII ns SANTOS 

14 Europa. Qraf Bismarck. 
14 Rio de Janeiro, Prlntat. 
15 Flumo o Trlosto, Paniora, 
15 Europa, Cintra. 
10 New Orleans, Slrabo. 

COT A Ç 0 E S 

Soberanos 
A C Ç B C H 

Coinpsiihii s 

P iu lWa integ 
I'em com a n % 
Mogyana. intrgralisadas 
Contrai Paulista. 
Me banira import 
O isto Aeriüoia 
Luz Stcarka 
Sul Brasileira 

V,n«. 
271000 

210$ 
4 í í 
1551 
80$ 

150» 

Conp 

2.'58 
•113 

150| 

— 50$ 
1 .0 i 0 ' ChristefTel (< fitnpakoff 401 — 

518 ' pabril Paulistana.. . . 
6.7U0 Industriai de R. Paulo. 

8 5/8 
1.093 
1.31(1 

Allemã 
d e A L B E R T O B O L L A C R 

3 3 - R u a d o C o m m e r e l o — 3 3 

IMPORTAÇÃO DIRECTA IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Recebeu das fabricas mais importantes da Europa e ofTcroco aos seus 
numerosos freguezes um novo c variado sorlimento de : 

Lãs pretas UBSB o lavradas. 

Lfts de cotes as mais finas o modernas para vostldos o confecções de 
senhoras. 

Crôpc8 do Ia do cOres lisas. 
Voilea do ia. 
Cascmiras, surjas e diagonaos, o quo ha do melhor om côroa e om 

qnalidsdo. 
Cúrtos de calças, ultima novidade. 
CretonneB para lonçOes de diversas larguras. 
Morins ailcmaes o francezes. 

Preços sem Competencia 
1 0 - 3 . . . 

- 8 787 

C o m m e r e l o e I n d u s t r i o 

Londres 8 7,8 8 11/10 

Faris 1.075 1.088 
Hamburgo 1.327 l . : i tO 
Portugal — 492 
Italia - — 

I S r n n i l i a i i i M e h e I t m i l i f n r 
D e i i t * t e ! > l n n c l 

Bo.lim 1.320 1.345 
Hamburgo — — 
Londros 8 7/8 8 11 10 
Paris 1.075 1.090 
It ilia — 1.022 
New-York — 5.070 
Portugal — 49H 
Hospanha — 040 

l l n u e o d e H. P u u l o 

— 40» 

Londros 8 7;8 
Paris 1.075 
Italia — 
Portugal — 

C. Cresta 

8 5/8 
1.092 
1 . 0 1 0 

518 

« C . 

Londres 8 7/8 8 5/8 
Paris — 1.095 
Hamburgo — 1.350 
Italia (saques)... — 0F0 

» (vales) . . . . — 0S5 
Lisboa o Porto . . — 500 
Portugal — 505 
Hespanha , — 070 

Foi pequono o movimonto do trans-
acçõos do nosso mercado, no dia do 
hontom. Mesmo ao cambio do 0, quo 
foi a taxa reservada, poucos saques 
se fizeram sobre as praças europósi". 

No mercado do ouro nf.o iiouvo ani 
raaçüo nenhuma, conservando os sobo-
ranos a cotação do 27S200. 

Em Sintos ostovo muito escasso o 
papel particular, a 9 1/10. 

O morcado do cambio fechou frouxo. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega e Re 

çihedoria de Rendas, do Ü a 14 de 
abril: 
Café bom U050 kilo 
Café oscolha t$150 > 

Serviços Marítimos.. . - - _ 
2001 160» 

Hati"t(-: 

Credito Re?.!, eart. hyp. 1201 
Cora a'> % 40) — 

Cart. comia 100» — 

10» 
85» 80» 

UniSode S. Paulo VI» — 

Idom da U» emlssSo.... 40» — 

Coram, o Ind KiOi 155$ 
Constnictor o A gr 7.)» 60» 
S. Tauio — 100$ 

L e t r a s h y| ol.l.i-c. t r l i t s 

Flanco do C. Roa l . . . . 7SI 701 
ünifto «0» 5'i$ 

80» 70» 

A|.olÍ<-< n 

_ 
Goraos iiKüi — 

D c l i n n l t t r e s 

VlaçAo Paulista. — 55? 

C O N S U M O D U R i O 
ARaan'.cnte com casco, 'JxtÇ a ."Um j . 
Arrol de Ignnpe, ' ' ' :Iri.» zi-i. 
Banha Atvçs. küo '.'S-illl. 

• Mariktanv», LV/" 
• Matíirnio", 2:«<e 

Iliitat..F. • litros. IAS a 1 8. 
Caroo íccca Rlo-Oraiidb, I<3iiO. 
Canjica, wi lltroa, Vás a 26S. 
Cebolaa, cniitn, f»$ a 
PeiJAo mnlatÍDho, jll lilroa. I i . a I I? . 
Iitern, preto. IC-I litrn. :)!»$ A 
Fumo itujjerlor, I Lilo, ft 'JiTi1 .̂ 
1'arinha mandioca, 30 lltroa, í r.-Ç a I 
Pita de milho, .VI litros, u$ a 1"$. 
Frangos, om, 2$ a 
Fubá, 30 litros, 43*. 
Ualllnbas, uma, 2Í.VH a :••% 
Milho, 1I« litros, 13$ a H$. 
Ma-.te, S«i«J a (700. 
Ovos, duila, IWOO i í j m 
Perú, um, 1S3 a 2<«. 
Queijos, um, ÜÍ3I0 a SS. 
Toucinho, 13 ktlos, :i % a S S. 

• M e r c a d o H a l i a i m 
Preços dos peoeros fnals procurados no nosso 

incrcado e no Interior: 
Aseite Uno do I.ucca, litro, 'A lW a 2(300. 
Dito de flenova, litro. 2$ a ÜŜ eO. 
Dito em quartola, 210$. 
Cordas de Unho sortidas, kilo, 2$*)0. 
1'crnct Viuva Branca, Í2S a 435. 
Massas sortidas de tíenova. 12? a 135. 
Mortadcllaem latas de 2íw grammas, ($100 a 

IÍ200. 

Dita em latas de 100 grammas, $700 a $9)U 
Queijo PrtrmesAo de 1.*, kilo, 44 a 39. 
Btocb flsh, kilo, 1$3WI a 1(300. (Ha faltai. 
Vinho Toscano em qnartola, 200( a 22of. 
Vinho Toscano em meta qaartola. 1109 a 171$ 
Vinho Meridional, quartola, ltío> a 220$, 
Vinho Darbora. qnartola, 2IOS a 2CO$. 
Vinho Chiantc, om quartola, 22.,$ a 203$, 
Vinho Toscano Alleatico, em quartola, 3i'0(. 

°%St>"Õ£í»5í, ~«m «4 h M , w 
Vinho *;fmfj «Siiamant», marca S. Branco, 

^ V t r a * * » K. MartlnAHl » C m ^ J 2 $ a 2 * 
Vermouth Pratelll Oancla. 24 A V%. 
Vcrmouth do outras marcas, '134 a 211 

S r c ç f l o a m e r i c a n o 

tlálIllS t. 1. Ih-r*', barris da 40 iba. Ilqildt) 
de 44» a 4<W , 

Toucinho Americano om barris d» 00 « W> 
eada kilo, de Ifpoo a 

Farinha Americana em barrica» í » IWks.Blcb-
•ond e Baitimora, do M i a 33». 

Olflo cm qnartolas, da slfodlo. capacldad» M 
1») litros, de 20(1 a 210» a quartola. 

Preços firmes i exlstencias «alvo redusldas, M m 

núrsm. 
M e r c a d o a l l e m i t o 

^bosphoro» JOaklirlr.js, legítimos, lata Mt 

M e r c a d o f r a n c e z 

Agelto Plafalol, em litro, d«Ha, 385 <"» 
Bm 1/2 litro, 22» a 23». 
A an a da Seita, l»*5O0 a 215. 
AmelKH, lata. 1»300 a I»800. 
Benedtcttcos. 11J» a 115» 
Blsoontos LoO* rs' 
Camardes om latas, 
Cornao Jules Robin, 
Blscnit, 33» a 40». 
I l í f l a Srisard, 73» a RH. 
Fine CbAI» !«»»•. a 80». 
Marsaad, 31* a 3St. 

DoUtlloj, l . O t a 113». 
Marcas n.lo oonbecldasno raercaio, « H a SOS. 
Cerveja, dnsia. 13« a IS». 
Chrrtreuse, ÍOO» a I Jti». _ 
Champarne, Viuva Cllquot, 123» a 13o». 
Hafltcljra de Magnr, 4*700 a 3*100. 
Idem bnlhcsea*. 4»300 a 4»so0. 
Pote-pols, l»ooo a líôno. 
Rh um da Jamaica, 3"$ a 33». 
Sardinhas em aseite, 35* a 3N». 

» . tomate, 3S$ a 30». 
Vellts Apollo, 23» a 27». 
Vinho I^rmonl, 27» a 29». 
Bordonax d. m., a 23*. 
Vormouth francos, 30» a 3H». 

G ê n e r o s p o r t u y u c z o i 

Atacado e varejo 

AsaiU doe*, litro » 2 0 0 • J J000 
Amêndoas 2J000 > 2»300 
Í S S a , kilo »700 . »»00 
Alhos, m. la caixa I0»000 . »5»000 
Batatinhas, caixa 12*000 . 14*000 
Colorau, lata «Jooo . I0»080 
Cebolaa, caixa I1J0W » « W " » » 
Frnctas em lata» 1»200 . I^OS 
Figos, 15 kl loa 14*000 » 1««<XW 
Marmellada. lata 1»«00 • 
Massa de tomate, libra. *650 > 1»«00 
Noses, kilo «000 » I » * * 1 

Passas em arroba íxjono . 10»<í4t 
Idem em caixas J!»50ó < 1 
Sardinhas era salmoura, 

l a u • * ' * » » 
Vloho do Porto, pina S «1*000 . 1.000*000 
Idem virgem, pipa 4&JL000 . 510*000 
Idem Moscatel ca ixa . . . <C»t>ie » « W O O 
Idem vordo, pipa 44'IÇ«X) . 4H • < » 
Idem branco, pipa 4308300» 50t.i*i)iX 
Idem do Torto, roguUr 

•m caixa !o*0t)0 • n" 
Idem bom, em caixa I«9000 . 50*000 
I'.em superior.caixa.. . . 45SCOO » «t *oro 
Idem Collares, pipa — • 650:000 
Em caixa — » 22800n 
Vinagre, caixa !?«00O , 2t«K)0 
Idem enmm. em caixa.. 20CHKI » 24 *00 

Ha falta de bstatlnhas o de passas. 

MANIFESTOS 

Vapor italiano LMa, procodonte 

d j Gênova, entrado om .1 d j sbril. 
22 bs. oleo, a J. F. Figueiredo. 

t cx alveões fero, a L. Barros & 
Irro&o. 

1 ex coiumnas aiabastro, aos mo . 
mos. 

3 cxs. tecidos, a A. Saibrati A C. 
5 bs. vinho, a Fratolli Froriniza. 
4 cxs. escudos, ao Cônsul Italia. 

1.100 bs. cimento, a N. Vetasco & C< 
3 cxs. mobília, M O T, ti ordem. 

50 fds. corda, J B G & 0, idem. 
3Õ0 cxs. vinho, F J X, idem. 
30 » azeite, idem, idem. 
20 bs. azeitona*, F N. idem. 
5 » vinho, idom, idem.-1 

30 cxs. idem, a J. Couto & It niSo, 
5 bs. aseite, acs mesmos. 

128 cxs. conservas, aos mesmos. 
25 bs. queijo, aos mesmos. 
5 » peixe, aos mesmos. 
5 cxs. figos, nos mesmos. 
1 cx. coguinollos, aos mesmos. 

15 cxs. conservas, aos mesmos. 
15 > azeite, aos mciiuos. 
5 » chaiutos, aos mcíinos. 
4 » (s bilhar, aos mesmos 
1 cx. salames, a' s mesmos. 

25 bs. agnardente, aos mbbinos. 
204 » vinho, nos mesmos. 

0 cxs. tecidos, a R. O Cunha. 
1 cx. amostras, ao mesrno. 

25 cxs. vermouth, a J. Couto & Ir 
mão. 

5 cxs. vinho, aos mesmos. 
1 cx. t.abilhos abbastro, I ' B F, 

(t ordem. 
1 cx. mosaicos, idem, Idem. 
5 cxs. tecidos, a R O ' unha & C. 

50 bs. vinho, G V, & ordom. 
00 cxs. idem, idem, idem. 
48 bs. queijos, N M, idem. 
3 cxs. papel, a DÍIIBBÍ & Ro<set'o. 
4 > idem, K, a Doll'Ac.qua a C. 
5 » ma.diin .s, dos mesmos. 

17 » idom, aos mesmos. 
5 vols. idem aos mesmos. 

13 » janellas ferro, aos mesmos 
23 fds. aigodüo, aos mosmos. 
15 » tecidos, idem, aos mesmos. 
2 cxs. objcctos chancelaria, aos 

mosmos. 
I t cxs. tocidos, aos mesmos. 
2 » musicas impressas L F, A 

ordem. 
40 bs. vinho, P B, idom. 

1 cx. conservas, idem. idom. 
35 vols. madoira, a Moffol & Bis-

ohizzo. 
1 cx. tela3 metaes, aos mosmos. 
1 > livros, aos mesmos. 
1 » improssos, aos mosmos 
1 » quinquilharias, aos mesmos. 
1 bahú roupa, aos mesmos. 
5 cxs. fernet, a K. Vaiais A C. 

12 pedras marmoro, & C. Imp. 
Paulista. 

3 vols. objoctos uso, C J P, & or-
dem. 

50 bs. vinho, a D . Demazzani. 
3 > Idem, a A. Ramacciotti. 

Idem, * C. Roulnf . 
l iem, a O. dai Portov 
idem, a L. Bortolussl 
Idom, a José Pola»tlm. 
idom, a D. M«i. 
idem, a Dal Porto & C. 

100 cx». licores. Ixrtrelro. ü ordonr. 
10 b». vinho, a C. B. Marcha chi. 

1 br. íwnontos, a A. Pet'»™ • 
10'i bs. vinho, » fratnlli falchl . 
77 » idem, a P. Dollatiima. 
10 OU. conserva», ao nio»ra<>. 
SO bs. rinho, a V. Lombardl. 

5 cxs. conservas, ao wo»mo. 
60 » vinho, ao mosmJ. 
20 » azeito, ao mesmo. 
4 » queijos, ao m o m o . 
4 bs. vinho' a K. Darigo. 
7 cxs- azeite, ao mosmo. 
2 » conserva», ,ao mosmo. 
1 cx. cachimbo», ao mesmo. 

10 cxs. conservas, a M. Pucclnolit. 
80 » azeite, ao mosmo. 
;J » queijos, ao mesmo. 

10 bs. vinho, a O. Brlnatt & C. 
70 cxs. idom. aos mosmos. 
4 » queijos, aos mesmos. 

15 » azeito, aos mesmos. 
'i » ralame, (vos mosmos. 

2 » conservas, nos mesmo». 
3 » queijo», aos mesmos. 

15 bs. vinho 0 -loti Porá. 
10 cxs. idem, ao mesmo. 
1 cx. conservas, ao mesmo. 
1 » arreioff, ao mesmo. 

20 cxs. aseite, ao mosmo. 
10 » farinha, aEtZÍni& Andriotti. 
1 cx tocidos, aos roamos. 
8 cxs. conservas, aos mesmos. 

10 bs. vinho, » J . Biaginí. 
10 cxs. idom, ao mosino. 
10 » conservas, ao mesmo. 
1 cx. saiamos, ao mesmo. 

10 cxs. azeito, ao mosmo. 
10 » queijos, no mestro. 
1 cx. azeito, a R. 8ampi»k> & C. 
1 br. vinho, aos mesmos. 

10 bs. Idem, a G. Pollastrlni-
10 cxs, idom, ao mosmo. 
8 » conservas, ao mosmo. 

10 » azulte, ao mosmo. 
21 bs. vinho, a B. Oiannini. 
10 cxs. idem, ao mnímo. 
4 » conservai, ao mesmo. 

10 > azoite, ao Mesmo. 
5 » queijos, ao mesmo. 

22 bs. vinho, a P. Franchi. 
3 cxs. azoitonas, ao mesmo. 
4 » queijos, ao mesmo. 
2 » avelãs, ao mesmo. 
8 » conservas, ao mesmo. 

100 bs. vinho, G M, á oríSsm. 
24 cxs. licores, a C. Marrwhalchl. 

1 cx. cartazes, ao mesmo. 
23 bs. vinho, ao mosmo. 
1 br. azeitonas, ao me»mo. 

22 scs. feijão, ao mesmo. 
2(1 » tromtços, ao mosmo. 
40 cxs. conservas, ao moamo. 
4 » farinha, ao mesmo. 

19 « queijos, ao mo-mo. 
2 » ferramentas, ao mesmo. 
2 » vinho, ao mesmo. 
1 ' queijos, ao mesmo. 
J cx, coçumelios, ao mosmo. 

20 cxs. azeife,uo mesmo. 
GO » licores, a A . Gonolla. 

1 cx. estampa» ao mesmo. 
110 cxs. vinho, F i í ordom. 
152 18. idom, a D L» l C*rlo. 
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11 0 » azeite a i mismo. 
4 » conserva» ao mesmo. 

DE NÁPOLES 

30 bs. vinho, P O, A ordem. 
1 cxs. fruetas, V i>, a Muntcro. 

iO bs. vinho, A B J ordem. 
0 cxs. massas Idem. 'dcia. 
2 » carne, idem, ideiil. 
5 bs. vinho, F (íiaslno. 
fl cxs. figos; B S. 4 ordem. 

20 bs. vinho, A ltoscoiIo. 
30 scs. tremoços. ao mesmo. 
4 cxs. azeife, ao rafsmo. 
1 cx. conservas, ao mesmo. 

12 bs. vinho, C P, i ordom. 
12 » idem, a G. Caspineill. 
3 cxs. conservas, so mesmo. 

12 bs. vinho, A L) M, á <.rd«a» 
0 cxs. cODBcrvas, idem, idem. 

(0 bs. vinho, 8 A, idem. 
1 cx. objeefos uso, idem, idom. 

22 bs. vinho, F M, idem 
42 cxs. figos, id":a, idem. 
2 cxs. azeite, ld»m. Idem. 
1 » nmendoas. idem, idem. 

20 bs. vinho, L M & C. ã ordom. 
5 cxs. conservas, idem, idem. 
1 » figos, idom. idem. 
1 » aiúendoas. Idem, idem. 

24 bs. vinho, A P, idem 
2 cxs. conservas, idem, idem. 

21 bs. vinho, A P. idem. 
2 cxs. conservas, idem, idem. 
4 » azeite, idem, idem. 
8 » figos, idom, l iem. 

35 bs. vinho, K & C, á ordem. 
0 » consorvas, idem. idem. 
1 cx. figos, Idem, idem. 
2 cxs. azeito, idem, idem. 
2 » laeticinios, idem, idem. 

29 » idem, A M, idem. 
2 » massas, idem, idem. 
ti » fruetas, idenr, idem. 
1 cx. conservas, idom, idem. 
1 » vinho, Conceição, idem. 
1 > peneiras, a A. Fiorita & C. 

10 cxs. azeito, a A. Leubá. 
5 bs. Idom, ao mesmo. 

19 » idem, F ü , á ordem. 
1 cx. idom, idem, idom. 
1 br. conservas, Idem, idem. 
1 » queijos, idem, idem. 
1 » fruetas, idem idem. 

59 bs. vinho, A A, Idem 
0 » consorvas. Idem, idem. 
3 > azeito, idom, idem. 
1 » queijo, idem, idem. 
1 cx. tomates, idem. 
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| Ba qU e B9 j a intentar contra o 
D.HENRIQUE PEREZ ESCRICH m u l a to , terminando deste modo 
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• S O B R E S A L T O S 

V 

ONDU SE PREPARA A JUSTIÇA 

Lola nio tinha a menor du-

a entrevista: 
—NeBtes casos, minha senho-

ra, sempre é bom sermos pre 
videntes, disse N . . . Ksse co-
dicillo que, com justa razão, a 
preeccupa ha de ser bastante 
difflcil ao advogado do mulato 
provar a sua authenticidade; 
comtudo, o citado documento 
é muito bastante para prepa-
rar um pleito, que devemos a 
todo o transe evitar. O codicil-

vida de que Daniel possuia esses lo pôde ser falso, acredito; mas 
documentos importantes. Pouco'"5 " " m ; l d p m r i n ' 

lhe importavam as cartas do Car-
ranque e de Serafim, porque em 
nada a coroproraottiam; mas o 
codicillo do seu primeiro mari-
do era para ella do Bumma im-
portância. 

Resolvida a aconselhar Be, di-
rigiu se á casa de um illustre 
advogado, cuja roputaç&o como 
criminalista era immensa. 

V I 

EM NOME DA LEI 

Lola permaneceu duw horaB 
no eacriptorio do advogado N . . . , 
que, homem de grandeB recur-
sos, filhos naturaes do talento 

é o Bufficiente para uma deman 
da demorada e custosa. 

G, dando á sua physionomia 
uma expressão maligna, ajun-
ctou: 

—Beria para a senhora de 
uma grande utilidade que eaao 
documento, falBO ou verdadei-
ro, desapparecesse. 

—Oh ! Isso ó muito difficil, 
replicou Lola. Daniel ha de ter 
tido o cuidado de nâo Be des 
prender de uma arma tão util. 

—Assim o creio. Mas não se 
poderia arranjar um meio do 
nos apoderarmos desse docu-
mento V 

—Desde o dia era que Da-
niel, arrancando a mascara, se 

e da experiencia, tranquillisou' apresentou ante os meus olhos 
o aeitado espirito da crioula, tal como è ; desde o momento 
oromettendo lhe que a havia; em que, Boberbo, altivo e ainea 
de livrar de toda a çulpubili- çador, me declarou sua? in-

críveis pretençOes; receioso e 
desconfiado, julgauilo se forte 
porque imagina que nuuci ac-
ceitaremos o escandaio, descon-
fia de todos os criados da casa, 

—Pobre Serafim 1 exclamou 
Lola, inclinando a cabeça sobre 
o peito. 

—Padece muito ; a morte é 
[preferível a tanto soffrimento. 

excepto de uma pobre negra Mas porque não está a senho-
que veiu comnosco de Havana, ra ao lado delle ? 

—E essa negra? perguntou 
advogado. 
—Não podemos contar cora 

ella para nada ; ama Daniel a 
ponto "que se elle lhe pedisse 
a vida era capaz de lh'a dar. 

—E então não resta outro 
remedio senão confiar no acaso. 

— Custa-me muito ver Sera-
fim naquelle estado. 

—E' natural. 

—Só desejo estar só. Além 
disso, no aposento de meu ma-
rido está quasi sompre o mula-

; to, e esae homem assusta-me ; 
. t de repente se lance 

—Coraprehendoqueedegran- R o h r n
4

m i m „ m ! í t e 

de iraportancia esse documento; 
mas não posso crer que seja 
verdadeiro, ajunetou Lola. Nun-
ca ouvi ao meu primeiro marido 
uma só palavra que me indicas-
se que Daniel fosso seu filho. 

— Apesar disso, torno a re-
petir, é muito conveniente quo 
esae documento desappareça. 

O advogado continuou com 
oa seuB conselhos, até que Lola 
se despediu delle. A 
dirigiu se para a sua casa e 
encerrou-se no Beu gabinete. 

sobre mim e me mate. 

—Breve desapparecerá esse 
perigo, ajunetou o medico, bai-
xando a voz. 

—Não sei como. 
—Esta noite a policia virá a 

esta casa. 

—A policial repetiu Lola com 
espanto. 

—Não se assuste, senhora; 
ella vem mas é para prender 

crioula Daniel. J á dei parte ao juiz. 
—Meu Deual 
—Vamos, valor; tudo eatá 

quillisal-a; empreza bastante 
difficil, attentas as circumstan-
cias em que se encontrava a 
crioula. 

—Meu Deus! meu Deus 1 ex-
clamou ella, cobrindo o rosto 
com as mãos. Chegou por fim 
o dia que tanto temia; e ama-
nhã todo Madrid não falará era 
outra coisa senão no envenena-
mento de meu marido e quem 
eabe se línguas infames me ac-
cusarão de tão repugnante cri-
me? ! 

Bem conheço que é uma 
desgraça ; mas ó preciso apre-
sentar se ante ella cora a sere-
nidade da innocencia. Felizmen-

A's oito horas da noite o dou- disposto. Esse homem não pôde 
tor Colraeiro batia-lhe á porta.1 estar aqui; evitemoB o perigo. 
Abriu a. J Agora que aviaei a senhora, 

O doutor e Lola sentaram-se espero que dô as ordens con-
juneto ao fogão. 

—Viu meu marido? pergun-
tou a crioula. 

—Sim, minha senhora. 
—E como vai ? 
—Cada voz poor. • 

'venientes para que, aem ruido, 
sem que o mulato auapeite al-
guma coisa, se abra a porta á 
policiai 

Lola estava inquieta e sobre 
saltada. O medico procurou tran 

—Ah! E', como vulgarmen-
te se diz, uma bôa espada. Com 
ura defensor tão illustre nada 
deve temer. 

—Só temo o escandalo e a 
calurania. Além disso, emquanto 
Daniel permanecer nesta casa 
tudo me aterra. 

—E não tem uma pessoa de 
sua confiança que esteja sem-
pre a seu lado ? 

—Estou completamente BÓ ; 
podia chamar um criado... 

—Emfim, esta situação ha de 
durar pouco e dentro de algu-
mas horas não a affligirá a pre-
sença do mulato. 

E o medico levantou-se, ajun-
ctando: 

—Vou visitar um doente de 
gravidade; depois voltarei para 

te D. Serafim ainda pôde de-
clarar a verdade. O desejo de 
livrar a senhora de todo e qual-, r. . . . 
uor compromisso ó que me fez l h e f f u

e r companhia, 
.ar este passo. Para a senhora I ~ A h ; " l " ' n a ° rae 

é de summa iraportancia que a doutor! . , 
justiça tome parte neste assum-
pto antes que seu marido dei-
xe de exiatir. 

Sim, conheço iaso; mas 
aterra-me tudo. Sou uma po-
bre mulher que ae acha aban-
donada no meio da aua afflic-
çlo. 

abando-
exclamou Lola 

com accento supplicante. 
—Dentro de duaa horas es-

tarei aqu i ; é conveniente que 
Daniel não auapeite nada. 

—Permanecerei aqui encer-
rada, até que o doutor volte. 

eatava no maior silencio na Caaa 
—Conte commigo para tudo, do millionario Mejorada. Lola, 

senhora. Mas uma pergunta ~ 
consultou algum advogado? 

—Esta tarde. 

Algumaa horas depoia, todo 
cic 

sentada em um dlvan juneto a 
uma meaa, lia, raaa de ves em 
quando applicava o ouvido co 

—Bom; convém estarmos pre- mo ao esperasse alguém, 
venidos. Quem consultou ? | O relogio deu tres horaa da 

—O doutor N . . . manhã. 

MS 

—Não podem tardar, disse a .desse entrometter-se nos seus 
crioula comsigo. Oh ! Que será | assumptos. Dormia, portanto, 

o t; n—.x- C0|n a t anquiiiijade de quem de mim? Se ao menos Renato 
estivesse ao meu l a d o ! . . . 

O medico tinha conseguido 
convencer Daniel do que des-
cançasse. O mulato retirou-Be 
para o Beu aposento á meia-
noite. 

O porteiro tinha ordem de 
deixar a porta franca á aueto-
ridade. Estava prevenido e tinha-
se prestado com vontade a este 
serviço, porque o mulato era an-
tipathico a todos ob criados da 
caBa. 

Daniel, pela Bua parte, natu-
reza incançavel, tinha Be reti-
rado á meia-noite para o seu 
aposento e deitado sem o me-
nor receio; a sua imaginação, 
fixa na vingança e nos seus 
planoB para depois da morte de 
Serafim, não se occupava dos 
perigos que podia correr. 

Jamais Be tinha lembrado de 
que a lei castiga severamente 
o homicida. Daniel, apesar da 
aua força de vontade, não con-
aeguiu logo dormir, maa quan-
do conaeguiu, o seu somno foi 
profundo. Para aquelle homem 
de natureza forte e selvagem, 
nada maia justo que vingar seu 
PM- Vingando m, julgava cum-
prir uma miasão santa que o 
exaltava aoa aeua proprios olhos. 

Estava, poia, tranquiUo e nem 
remotamente tinha suspeitado 
que a justiça dos homenB pu-

nada receia, quando ás quatro 
da manhã se abriu mansamen-
te a porta do seu quarto. 

Por aquella porta que Be abriu 
sem ruido entrou um homem 
que trazia na mão direita um 
revólver e na esquerda uma 
luz. Examinou o aposento com 
um olhar, fixou os olhos na al-
cova em que dormia Daniel e 
depois fez um signal. Tres ho-
mens entraram no quarto e to-
dos se dirigiram sem ruido para 
a alcova. 

O que parecia chefe adiantou-
se, npproximou-se do leito e, 
persuadido de que o mulato 
dormia profundamente, disse em 
voz baixa aos quo o seguiam: 

—Por agora está seguro. 
Revistem o quarto. O mulato 
fica por minha conta. 

Aquelle que tinha dado esta 
ordem não era outro senão o 
Latino, que ficou juneto á cama, 
emquanto oa aeus agentes re-
vistavam o aposento. Um dei-
lea apresentou lhe uma caixa 
cheia de pequenoa fraacoa. Nesta 
caixa havia um manuacripto. 

—Eeta caixa leva-ae? per-
guntou o agente. 

—O l á ! Parece-me que fizeB-
te uma bôa presa. Guarda-a 
com cuidado e á caaa do juiz 
com ella. 

(Continúa.) 

Al 

• A ro' H A | 

TODO J 

ncKir 
Caixa do ( 

Õ M 
COMMISSÕES, j 

Endereço U' 
T E L 

S - Bü\ 

DTT 

Cotuttltorlo : I 
ItQBidt-ncia : 

U FRENTE 

P A Í » È I S 

I O - 1 

C L I I 
• eipeclalmenl 

D». BB 
d» Pacoldade j 
mia Real daa I 
Academia de 1 

CtntuUat— 
«Ia. 
JMdnc, 

M O L E S l 

D R . | 

OQNBPLTi 

O c / 
Torra-Ee 

Direita, cai 
Borges, 

Ã1 

Kff-rOKKLIH 

CAPITAL 

BXHDA ANNl 

• u c cm 

FERNA1 
Eli > 

E um dop 

Cora o rho 

ELIX 

Pharma 
Cora toda» 

•e ter exgotu 
diu. 

Moléstias 

D U . E V j 
Bnii. rua Cl 
Com. rua 15 

RESTA I 

GRAN 

Tom a-se o b 
Rosário e o tu 

«o o 
Vendcm-n 

ta folha, 
por 4õ$ cat 

—Marte, 
Uma crei 

bellos cast 
brette dos 
• porta do 
sobraçando 

— «Lts 
Fernanda 

masco velt 
gulçosamon 
dar as nu 
feignoir, e I 
BO. Era a 
la tragédia 

—tLais* 
A creadi 

e ladina « 
sou os livi 
pés torneai 
da sala 
atra» de sl 

Fernandi 
te, artista 
nheoendo i 
ção polo 
mento elev 
•ia como 
coisa dia i 
cuio matei 
—Edison -
a electrica 

Era vlaj 
ra, no 
que viveri 
phraecB, 
com todo 
nhos m u i 
annos de f 
tlndo j4 
proximo, 
ser bella i 
a arte i 
como un 
re» do 8. 
do 2° ach 
sahir no . 
só, o lhad 
guezia co 
mais ar ri 
nanças co 
at i ao nl 
meio esto 
de mar a 
ella naio 

Alta bi 
nm-manta 
loa tenebl 
lampadari 
de amor, i 
luzes, en 

Nascid 
d,\ em k 
oonsnl di 
em brev» 
j& feltice! 
parecem 
ça. 

Um dia 
ton eósli 
queiro 

" Ü e 
ropa, i 
Tinha l 
Bruxeli 
leoçto < 


